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Atualmente, entender as transformações no perfil do
consumidor éosegredo para ainovação do mercado.
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Mostrar exemplos de empresários
maringaenses que apostaram em nichos
de mercados pouco explorados eem
negócios menos convencionais pode
inspirar os empreendedores ainvestir
em inovação. Afinal, internet, tecnologia,
consumidores mais informados e

mudanças de hábitos têm trazido novas
oportunidades de negócios emaiores
exigências às empresas

Inspiração, inovação enovas
oportunidades de negócios

processo de internacionalização emudança
de status da marca. Oobjetivo éque os
empresários possam se inspirar nesta história de
sucesso equem sabe encontrar um novo olhar
para suas empresas.

Apalestra, aliás, éuma parceria com a
Noroeste Garantias, uma sociedade garantidora
de crédito, cuja sede fica na ACIM. ANoroeste
éum projeto inovador na região efoi inspirada

modelos bem-sucedidos de entidades
instaladas na Europa. Trata-se de uma sociedade
voltada para ofomento de empresas que têm
bons projetos, mas encontram dificuldade de
acessar ocrédito. Éaí que entra aNoroeste:
oferecendo garantia junto aos bancos para que
os empresários consigam crédito mais barato
para investir no próprio negócio.

Que apalestra do aniversário do Empreender
eos exemplos da reportagem de capa possam
ser exemplos inspiradores para os empresários
de todos os portes. EaACIM, bem como a
Noroeste Garantias, está àdisposição para
ajudar os empresários atrilhar caminhos de
s u c e s s o .

Em época de start-up (que éum modelo de
negócio sem chances concretas de dar certo, que

crescimento em escala).pode ser repetido ecom
mostrar exemplos de empresários maringaenses
que apostaram em nichos de mercados pouco ,
explorados eem negócios menos convencionais,
como os exemplos da reportagem de capa,
pode inspirar os empreendedores ainvestir >
em inovação. Afinal, internet, tecnologia,
consumidores mais informados emudanças de
hábitos têm trazido novas oportunidades de
negócios emaiores exigências às empresas,

olhar ou uma estratégia diferente

e m

Às vezes um
faz muita diferença no rumo de uiílá empresa.
Que odiga Ângela Hirata, que éconsultora
eex-diretora do departamento de comércio
internacional da Alpargatas. Oque esta
executiva fez de diferente? Ângela conduziu o
projeto de internacionalização das Havaianas e
num período de quatro anos, opar de chinelos
de borracha popular tornou-se uma sandália
fashionista usada por celebridades epresente
em pontos de venda dos cinco continenteè.

Ângela Hirata virá aMaringá neste mês \
para ministrar uma palestra na comemoração
do aniversário de 12 anos do programa
Empreender contando justamente como foi este

Marco Tadeu Barbosa épresidente da Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá (ACIM)
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REPORTAGEM DE CAPA
Uma boutique de luxo dentro de um
contêiner, uma ferramenta online de
descontos (foto), um espaço para
atividade física voltado àterceira
idade euma escola bilíngue. 0que
estes negócios têm em comum? São
pioneiros em seus segmentos ese
tornaram realidade por meio da
ousad ia ecr ia t iv idade de

empreendedores que deixaram de
lado os padrões convencionais e
apostam na inovação
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NEGÓCIOSMARCAS EPATENTESENTREVISTA
Preservar apropriedade de uma
marca ou produto étão importante
como aprópria gestão de uma
empresa; por acreditar que registro
no Instituto Nacional de Propriedade
Intelectual (INPI) reforçaria a
credibilidade do produto, o
empresário Frank Silva registrou sua
marca assim que começou a
comercializar em escala as conservas
de pimenta

O f u t u r o d e J u s s i e r R a m a l h o n ã o
parecia muito promissor; sem pai,
sem estudo esem dinheiro, mas o
potiguar uniu perseverança eousadia
etornou sua banca de jornal um
ponto cativo de clientes, com a
implantação de estratégias de
marketing; ahistória de sucesso
agora énarrada nas palestras que ele
ministra país afora eque écontada
na entrevista principal desta edição

Ocomérc io e le t rôn ico deverá
movimentar RS 24 bilhões neste ano,
contra RS 18 bilhões em 2011; os
números são inspiradores para quem
quer investir em uma loja virtual, mas
entre aimplantação eas vendas há
um caminho com pontos críticos,
como falta de mão de obra capacitada
elogística desafiadora, mas nada que
impediu aconcretização do
e-commerceda Dispropil
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Em visita aMaringá, para lançar programa cio Sesi de prevenção eabuso
de droga, oex-Jogador Casagrande conta sua história de vida, permeada
pela dependência química;"o que posso fazer épassar aminha
experiência, falar dos problemas que ouso de drogas acarreta e
esclarecer mais ou menos qual éasituação real do dependente / /

EDUCAÇÃO ETRABALHO
Ainclusão de estagiários etrainees no quadro funcional das
empresas abre espaço para otão desejado primeiro
emprego eoxigena oambiente corporativo com novas
idéias; ese aopção for por adquirir experiência profissional
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ELEIÇÕES
Durante operíodo eleitoral, aACIM trabalhou em duas frentes:
foi uma das entidades arealizar acampanha pelo voto
consciente, que culminou na veicuiação de peças publicitárias,
passeata eadesivagem de carros; ena outra frente, ouviu as
propostas dos oito candidatos aprefeito, entregando aeles
uma pauta com sugestões, em várias áreas, para o
desenvolvimento de Maringá

CONSELHO SUPERIOR
PtKidenie: Adilson Emir Santos
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ortográfko da Língua Portuguesa.

%

n

B
r ,

y s i c o o B^ AUOOAOOAVOCt

O

3

C A C B O F A C I A P OAPOIO INSTITUCIONAL
r e o e K A ç A o d a » a i s q c i a c o i b
C O M O C M » e u a m w u a o o M A M A

eo«WMM.HAi9MLa»poQ<<ew

Outubro 2012 7R E V I S T A A C I M

L



ENTREVISTA Jussier Ramalho GIOVANA CAMPANHA

Da infância pobre, que
duelou com afome, a
palestrante requisitado

W a l t e r F e m e w d e s
● y

Ele perdeu opai aos três anos. Amãe, que era
vendedora de porta em porta, mal conseguia
dinheiro para sustentar afamília. Diante deste

Mcenário, ofuturo não parecia muito promissor,
mas Jussier Ramalho uniu perseverança eousadia
para abrir possibilidades. Em 1995, ele investiu em
uma banca de jornal em Natal/RN epara cativar
aclientela, intuitivamente utilizou estratégias
de marketing, oque pavimentou ocaminho do
sucesso. Anos depois, Jussier, como éconhecido,
resolveu mudar orumo da vida profissional ehoje
está entre os 20 palestrantes mais requisitados do
Brasil, segundo osite palestrantes.org.
Sempre requisitado para ministrar palestras para
Banco do Brasil, ltaú,TIM, Petrobras eCorreios,
Jussier esteve em Maringá aconvite da ACIM,
Sicoob eSebrae, em 6de setembro. Autor do livro
“Você ésua melhor marca" que também dá título a
suas palestras, ele éoentrevistado principal desta
edição da Revista ACIM:

0senhor veio falar sobre "você ésua
melhor marca". Qual ésua melhor
marca?

Amelhor marca de todos, jor¬
nalistas, médicos, dentistas, éque
somos vendedo res eomundo é
uma grande loja de departamentos.
Você só constrói uma marca quando
consegue fazer algo diferenciado na
profissão. Eu comecei ser jornaleiro
em 1995 enão quis vender apenas

-5 revistas. Queria criar uma experi-
Iência de compra. Isso era intmtivo,
Mporque eu nem sabia, na época,
^como omarketing discutia experi-
Iência de compra.

Jussier eprecisa ganhar uma bicicle¬
ta”. Esaí entregando nas mercearias,
açougues, padarias, igrejas. Todos
meus colegas criticavam, dizendo
que eu nunca ia conseguir uma bi¬
cicleta, mas tinha um pensamento
muito forte que iria conseguir. Em
24 de dezembro chegou um pastor
na minha casa perguntando se era lá
que morava Jussier eele trouxe uma
bicicleta de presente. Foi minha pri¬
meira experiência de que não existe
oimpossível. Eem vez de aproveitar
minha bicicleta, tinha que resolver
afome avassaladora que estava
acontecendo na minha casa. Epor

Conte um pouco da sua história...
Nasc i em Nata l . Aos t rês anos

perdi meu pai. Lembro-me que aos
seis ou sete anos passávamos muita
fome, minha mãe tinha três filhos,
não tinha profissão, nem salário. Fo¬
mos despejados de casa, porque não
podíamos pagar aluguel. Aos oito
anos comece i adesenvo lve r meus

dotes de marketing. Queria ganhar
uma bicicleta, mas se não tinha con¬
dições de comprar comida, imagina
uma bicicleta. Foi quando cortei
vários papéis como um cartão de
visitas, desenhei uma bicicleta com
um boneco em cima eescrevi: “este é

8 REVISTA yigfJtf Outubro 2012



^̂ Aminha banca não
era amaior, nem
amais boni ta ou

moderna, mas oferecia
mimos aos clientes.
Construir uma marca
écriar aoportunidade
das pessoas serem
mimadas. Eu não tinha
dinheiro para fazer
pesquisas quantitativas
equalitativas, mas
tinha aintuição, então
perguntava para
os clientes oque eu
poderia fazer para
m e l h o r s e r v i - l o s e

implantava mudanças
i m e d i a t a m e n t e

empreendedorismo puro comecei a
alugar abicicleta por cinco centavos
ahora para meus colegas. Só que
naquela época tudo oque ganhava
entregava para minha mãe comprar
suco ebroques, que éum subpro¬
duto do pão. Depois de dois anos a
bicicleta foi depredando enão tinha
dinheiro para repor as peças. Minha
empresa tinha quebrado. Eéisso
que quero mostrar para as pessoas
que começam as empresas enão
buscam informações nas Associa¬
ções Comerciais eno Sebrae sobre
como gerir. Sempre digo que quem
não sabe administrar aprópria vida
financeira jamais administrará uma
empresa de sucesso.

0que os clientes queriam?
Não éagrande empresa que vai

ganhar da pequena, éamais rápida
que vai ganhar. Às vezes aempresa
pequena émais flexível ese adequa
mds fácil aos clientes. Vou dar um
exemplo: as mulheres não vinham
àbanca em dia de chuva, porque
tinham feito escova enão queriam
molhar ocabelo. Aí toda vez que
chovia havia muitas mulheres na
minha banca, porque comprei um
grande guarda-chuva elevava estas
mulheres do carro àbanca. Era
atendimento VIP eos clientes se
achavam especiais. Depois comprei
um guarda-sol escuro para proteger
as mulheres que tinham feito pieling
enão podiam tomar sol. Bastava ela
buzinar duas vezes para eu buscá-la.
Uma outra ação que fiz éque todo
último final de semana do mês cha¬
mava as vovozinhas para um desfile
de moda em parceria com uma loja.
Se sua avó um dia for desfilar
algum lugar, você vai assistir. Eassim
iam nora, genro, netos. Ese cada uma
das 50 levasse lOpessoas, dariam 500
pessoas entorno da banca, entrando
para comprar água, refrigerante,
revista, cigarro. Oempresário
deve apenas ficar esperando ocliente
entrar na loja, épreciso ir buscá-lo. A
minha banca recebia em média 300
pessoas por dia.

u m

Aabertura da banca está ligada ao
fato do senhor gostar de ler?
Muito. Mesmo não podendo

comprar livros, pedia revistas em¬
prestadas aos colegas evizinhos. E
antes de devolver, eu encapava. Era
um serviço que prestava em troca
da leitura. Antes de ser dono da
banca, alambada fazia maior suces¬
so no Brasil. Estava sem dinheiro e
ganhei um convite para um show
de lambada. Elá vi uma menina
dançando muito bem. Era uma
quarta-feira ànoite epensei: posso
ganhar dinheiro com isso. Quando
terminou oshow, chamei esta moça
para trabalhar na minha escola
de dança. Disse que na sexta-feira
ànoite traria ocontrato para ela
assinar ena segunda-feira iríamos
começar as aulas. Mas aescola de
dança só existia na minha cabeça,
então na quinta-feira de manhã
comecei aprocurar um local para
alugar para abrir aescola de dança,

i O clube dos oficiais de polícia alugou
um salão por seis meses. Comprei
um aparelho de som em dez vezes e
fiz um anúncio no jornal de maior
circulação da cidade, convidando

as pessoas adançar lambada com
professores especializados. Um dia
depois havia cem casais inscritos. No
dia seguinte paguei osalário adian¬
tado da menina epedi para ela me
ensinar adançar, porque não sabia.
Aescola cresceu tanto que abri três
filiais. Ganhei muito dinheiro com
lambada. Equando afebre passou 6

7meses depois, eu,abri abanca
de revista, em 1995, onde conheci
minha esposa. Natal tinha naquela
época 350 bancas para uma popula¬
ção de cerca de 650 mil habitantes. A
minha banca não era amaior, nem
amais boiiita ou moderna, mas ofe¬
recia mimos aos clientes. Construir

marca écriar aoportunidade

e m

n a o

o u

Quantas pessoas trabalhavam na
banca?

Abanca era pequena, de 6por
3metros. Eram seis funcionários,
mais eu eminha esposa. Ela fun¬
cionava das 6às 23 horas, todos os
dias do ano, inclusive feriados. E
oatend imento e ra omesmo

u m a

das pessoas serem mimadas. Eu não
tinha dinheiro para fazer pesquisas
quantitativas equalitativas, mas
tinha aintuição, então perguntava
para os clientes oque eu poderia
fazer para melhor servi-los eim¬
plantava mudanças imediatamente.

para ^
quem gastava R$ 1ou R$ 20. Eu e|
minha esposa tínhamos um projeto N
para mudar de vida em dez anos. f.
Tenho como lema que nascer feio p
epobre éconsequência do destino, ̂i

I
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ENTREVISTA Jussier Rarnalho

mas morrer pobre efeio éincompe¬
tência epreguiça.

f W t F anos de sof r imento ev i como era

difícil oatendimento público no
país, não por causa dos profissionais,

Jmas pela estrutura. Quando tiver
uma vida estabilizada, vou fazer

HPI supletivo do ensino fundamental e
médio etentar vestibular para fazer

É medicina. Deverei estar com 70 anos
meser um dos médicos mais velhos a
Hse formar no Brasil. Otempo que

me restar de vida será para atender
gratuitamente as pessoas num con-
su l tó r i o .

Equal era seu projeto para dez anos?
Tinha uma meta escrita em papel

de ter dez casas em dez anos, para
viver de aluguel. Eem sete anos 'À
atingimos ameta. Épreciso ter foco, A
fazer sacrifícios. Nós não tínhamos fl
luxo, não almoçávamos em restau-
rantes, nem comprávamos roupas de
marca, mas eu trabalhava de camisa
manga longa egravata eminha mu-
lher de avental para que os clientes
diferenciassem os vendedores dos 1̂ 1
clientes. Em 1996, por exemplo, eu
tinha um carro com dois anos de
uso, vendi ecomprei areia, tijolo e
cimento. Na banca havia uma revista minha irmã, porque tudo que faço, definidas. Épreciso colocar datas
ensinando como construir casas de combino com afamília. Disse que para começar ase cobrar eestabe-
ate 40 m.Fui construir duas ca- tínhamos um novo horizonte na lecer metas para acelerar oprocesso,
sinhas em dois terrenos que havia minha profissão, mas teria que me
comprado. Ficamos sem carro eia ausentar um pouco de casa. Disse a
buscar as revistas na distribuidora elas que se fosse palestrante, daqui
de ônibus. Aí quando terminei de um tempo não precisaríamos mais
construir as duas casas dois meses da banca para viver, tanto que eu

um carro já avendi quatro meses atrás, mas
que era pago com ofaríamos um sacrifico de eu ter que

dinheiro do aluguel. Eao final de
três anos, eu tinha duas casas
carro quitado. Efui seguindo esta
estratégia.

Qual 0segredo do sucesso?
Sempre digo que oempresário

precisar ter foco, ter um projeto de
vida escrito num papel ecom datas

em casa, com aminha mulher, mi¬
nha filha, minha mãe de 89 anos e

Quais erros já cometeu como
empresário?
Depois de abrir abanca, montei

uma loja de presentes eduas lan¬
chonetes, mas não tinha know-how,
nem capacidade para diversifica-

me ausentar, assim como tínhamos ção de comércios. Por causa disso
feito durante os dez anos em que eu quase perdi tudo. Outra vez montei
eminha esposa não tiramos um dia um salão de beleza, comprei os

equipamentos econtratei manicu-
res ecabeleireiras. Não funcionou,

emeio depois, comprei
financiado,

e u m

de férias.

Ecomo 0senhor tornou-se
palestrante?

porque era preciso alguém que
conhecesse administração epro¬
cessos de salão. Já perdi eganhei
d inhe i ro em Bo lsa de Va lo res . O

0senhor concluiu oterceiro ano do
ensino fundamental. Os estudos
fizeram falta?Um dia um jornalista

vidou para ministrar uma palestra
para os alunos de jornalismo. Ele deria ter me ajudado. Mas tenho um segredo do sucesso édividir para
queria que eu contasse minhas his- projeto: vou ministrar palestras por multiplicar. Você até pode diver-
tórias eas ações de marketing que dez anos eainda faltam seis. Quando sificar os negócios, mas épreciso
tinha implantado na banca. Na outra
semana tinham outras turmas
convidando. Logo estava fazendo

m e c o n -

Nào sei se ter estudado mais po-

ver que cheguei no topo, vou fazer dividir olucro com alguém que
me palestras gratuitas nas universidades saiba administrar seu dinheiro. Em

enas empresas em troca de cesta alguns momentos quis ganhar so-
duas, três palestras por mês ehoje básica para alguma entidade social, zinho eapliquei dinheiro onde não
são 21, 22, até 25 por mês. Hoje Depois, vou fazer uma faculdade, devia, oque não deu certo. Sempre

Smoro no aeroporto edurmo no não para ganhar dinheiro, mas para digo para as pessoas: trabalhe com
avião, passo apenas três dias em casa realizarão pessoal. Quero cursar projetos eplanejamento; agradeça

^por mês, mas não reclamo. Antes de mediciiu. para salvar pessoas, por- sempre as pessoas que estão ao seu
Iseguir este caminho, fiz uma reunião que perdi uma irmã, depois de três lado; eame oque faz. ■
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MELHOR FRANQUIA
DE TREINAMENTOS
ECURSOS

í
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ioCentro Brasileiro de Cursos
(Cebrac) conquistou oprimeiro
lugar em treinamento ecursos
do Guia de Franquias, da revista
Pequenas Empresas &Grandes
Negócios. Oguia baseou-se em
informações que começaram a
ser apuradas em janeiro deste
ano eas redes foram avaliadas
de acordo com critérios de
desempenho operacional,
qualidade da marca esatisfação
do franqueado.

O C e b r a c é u m a e s c o l a d e
treinamento que trabalha
com cursos profissionalizantes
em seis áreas; administrativa,
tecnológica, comercial,
industrial, saúde epessoal. O
aluno recebe conhecimentos
var iados, inc lu indo
c o m p o r t a m e n t o e p o s t u r a
profissional, até técnicos da área
a d m i n i s t r a t i v a e i n f o r m á t i c a A
metodologia, focada na postura
empreendedora, possibilita que
05 alunos vivenciem situações
do dia-a-dia com as quais irão se
deparar no mercado de trabalho.

Aempresa abriu 33 unidades
e m 2 0 1 1 e t e m c o m o m e t a
a té 2014 dobra r as a tua is 105

unidades espalhadas por todo o
Brasil. Aexpansão está ancorada
na demanda da nova classe
média, que dispõe de recursos
para investir em educação epela
necessidade de qualificação
de mão de obra exigida pelo
mercado. Asede da Cebrac
fica em Londr ina eaun idade
de Maringá, que tem 15 anos e
conta com cerca de mil alunos,
fica na Rua Neo Alves Martins,
2.398, na sala 3.0 telefone éo
(44 )3226-7196 .

MANDACARU LAR CENTER VIRA SHOPPING TEMÁTICO
Com inauguração marcada para 18 de abril de 2013, oMandacaru

Lar Center vai abrigar um vasto leque de lojas voltadas àarquitetura e
decoração no segundo andar do shopping. Uma delas éaCasa Show,
representante da marca gaúcha de móveis planejados NEW, eque já está
atendendo no local desde setembro. De acordo com João Marcos Alves
Costa, administrador do Shopping Mandacaru Boulevard, aproposta
do Lar Center éser um shopping temático distribuído em 15 mil metros
quadrados, oque corresponde a40 lojas, para quem está construindo
ou reformando. Também haverá um cyber café com jeito de escritório
disponível aos profissionais recém-formados, que poderão utilizar o
espaço para atender clientes. Eno final deste mês, em cerimônia exclusiva,
oMandacaru Lar Center será apresentado ao Núcleo Maringaense de
Decoração; na foto oproprietário da Casa Show, Cleiton de Souza Barro, e
oadministrador do Mandacaru, João Marcos Alves Costa.

COLÉGIO AXIA, NOVO CONCEITO
EM ENSINO MÉDIO EPRÉ VESTIBULAR
Resultado da parceria entre aEscola Criarte eaFaculdade Cidade Verde (FCV),

oColégio Axia iniciou em setembro aapresentação do plano pedagógico eda
estrutura da escola apais ealunos. Voltado aalunos do ensino médio ecursos
pré-vestibulares, com início das atividades previsto para fevereiro de 2013, o
Colégio Axia vai adotar omaterial pedagógico do Sistema Pueri Domus de
Ensino, utilizado em 115 escolas brasileiras por cerca de 57 mil alunos.

Ocolégio aposta numa proposta de ensino diferente econtemporânea,
tendo atecnologia como aliada, oque garantirá que os conteúdos sejam
ensinados por meio de games, tarefas, simulados online, biblioteca interativa
elousa eletrônica.“O ensino évoltado para quem procura um diferencial
na formação. Vamos oferecer conhecimentos científicos etecnológicos e
proporcionar uma formação humana eempreendedora" diz odiretor geral
do Axia, José Carlos Barbieri. Ele acrescenta que os alunos têm aulas de inglês
eespanhol. Os estudantes terão certificação internacional da Universidade
de Cambridge, por meio de um programa orientado para odesenvolvimento
de habilidades ecompetências, como liderança, solução de problemas,
comunicação planejamento efinanças pessoais, atitudes indispensáveis para
aformação de um indivíduo proativo. Serão quatro aulas semanais de inglês
ministradas pela èquipe da Cultura Inglesa. Aescola está instalada no prédio
da FCV, no Novo Centro, com aulas de segunda àsexta no período da manhã e
às terças equintas àtarde. As salas de aula são climatizadas eabiblioteca tem
estrutura para estudo individual eem grupo.
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DELEGACIA DE
HOMICÍDIOS
EM MARINGÁ

Maringá éaquarta cidade do
Paraná acontar com uma delegacia
d e h o m i c í d i o s . A u n i d a d e f o i
inaugurada em 5de setembro e
funciona junto a9« Subdivisão
Policial. Oobjetivo émelhorar a
qualidade das investigações de
assass ina tos .

A n o v a u n i d a d e e s t á s e n d o

comandada pelo delegado Nagib
Nassif Palma econta com policiais
que receberam capacitação
específica sobre homicídios. Além
de Maringá, delegacias deste
gênero foram instaladas em
Curitiba, Foz do Iguaçu eCascavel.
Apróxima unidade deve ser
i n s t a l a d a e m L o n d r i n a .

NOVIDADE GASTRONÔMICA
No início de

Edu -aboa setembro, ochef Eduardo Pinheiro inaugurou orestaurante
les em O ambiente tem dois pisos, com decoração

^"^iente enco sistema de climatização. No restaurante,'̂' atnc ov °prato do dia no horário do almoço, mais cinco opções
rrado O preço varia entre R$ 10 eR$ 15. "É um prato mais

° preço acessível", reforça Pinheiro. Já no período da noiteacozinha eItaliana.
Segundo ele, no ponto antes funcionava um restaurante, por isso foram

necessárias modificações apenas na cozinha. "Cada chef tem uma maneira
detra apor isso trocamos fogão esistema de exaustão" diz.

Aequipe do restaurante éconstituída por 12 colaboradores, que se
reveMm entre ofuncionamento no horário do almoço ejantar, mas nos
próximos meses este número deverá aumentar para 15, já que oobjetivo é
abrir acasa também aos domingos. Hoje o"Edu"funciona de segunda asexta-
feira eaos sábados. Baseado no movimento do primeiro mês, que se manteve
acima das expectativas. Pinheiro espera obter oretorno do investimento em
12 meses. Orestaurante está localizado na avenida Cerro Azul,̂  1.398.

BÚSSOLA DA INOVAÇÃO
As indústrias paranaenses

contam com um recurso para
auxiliar no processo de inovação e
trazer informações específicas para
direcionar iniciativas de apoio às
indústrias.Trata-se da Bússola da

Inovação, uma ferramenta elaborada
pela Federação das Indústrias do
Estado do Paraná (Fiep).

Uma pesquisa édisponibilizada
online numa plataforma
tecnológica, com apresentação
de conteúdos. Após responder a
pesquisa, aempresa recebe um
relatório com um diagnóstico do
processo de inovação, com dicas e
sugestões de como melhorar ainda
mais itens do processo de inovação.
Apesquisa também servirá para
traçar um retrato da inovação no
Paraná, que terá os dados gerais
divulgados após oencerramento
da coleta de dados, em dezembro
deste ano. Para participar, basta
acessar owww.bussoladainovacao.
org.br/ eclicar no link "Participe".

INADIMPLENTES SÃO EXCLUÍDOS
DO SIMPLES NACIONAL

AReceita Federal do Brasil (RFB) iniciou aexclusão de empresas
inadimplentes com tributos do regime Simples NdCíònal. Amedida
évoltada para empresas que possuem débitos com oSimples, com
contribuições previdenciárias eoutros tributos referentes aos exercícios de
2 0 0 7 a 2 0 1 2 .

Aação está prevista em lei complementar de 2006. AReceita emitirá mais
de 440 mil Atos Declaratórios Executivos aos contribuintes inadimplentes
informando aexistência de débitos. Adiscriminação de todos os débitos
poderá ser consultada em www.receita.fazenda.gov.br, mediante utilização
de código de acesso ou certificação digital, ou presencialmente, nas
unidades de atendimento do órgão. Na página eletrônica, ocontribuinte
poderá também imprimir as guias para pagamento.

Os contribuintes têm até 30 dias apartir da data de recebimento do Ato
Declaratório para regularizar os débitos. Eanão regularização, no prazo,
implicará no cancelamento automático da empresa do Simples Nacional, a
partir de 2013.
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GRÁFICAS ESTABELECEM
CRITÉRIOS EPADRÕES DE
EXCELÊNCIA

Oito micro epequenas empresas de
Maringá eSarandi, integrantes da Central
de Negócios Gráficos ede Comunicação
Visual, lançaram em setembro um selo de
qualidade que vai atestar aexcelência de
produtos eserviços do setor.

Oconsultor do Sebrae, Gustavo Ishikawa,
explica que acertificação será concedida por
meio de auditorias periódicas, que verificarão
se as empresas se enquadram nos critérios
epadrões de qualidade. "A expectativa,
com oselo de qualidade, éfortalecer ainda
mais osetor para que ogrupo empresarial
seja reconhecido como uma organização
comprometida ecomposta por empresas
consolidadas", enfatiza.

Oauxílio prestado pelo Sebrae/PR
inclui consultorias eações de capacitação
com temas como relações interpessoais,
liderança, cooperativismo, excelência de
produtos eserviços, entre outros. Apartir
desses treinamentos empresários eentidade
desenvolveram os requisitos aser seguidos
pelo grupo para aconquista da certificação.

Atualmente oito micro epequenas
empresas participam da Central: Cópias
eCia, Gráfica Boa Ventura, Gráfica
Freedon, Gráfica Caiuás, Gráfica Orfeu,
Portal R2, Pama Print, eNova Sthampa.
Quinzenalmente, os empresários se reúnem
no escritório do Sebrae/PR para discutir
ações eestratégias para osetor.

EMPRESAS MARINGAENSES ENTRE AS
500 MAIORES DO SUL
Das 500 maiores empresas do sul do Brasil, 179 são

paranaenses, sendo que 12 são maringaenses. Oranking
Grandes &Líderes de 2012, publicado pela Revista Amanhã,
mostra que oParaná ocupa oprimeiro lugar entre os três
estados da região Sul eMaringá éasegunda cidade que
mais têm empresas listadas no ranking no estado, levando

consideração oValor Ponderado de Grandeza (VPG),
que éamédia ponderada entre patrimônio líquido, receita
bruta elucro ou prejuízo. No Paraná, amelhor colocada no
ranking éaVivo S/A. Em Maringá foram incluídas no ranking
as seguintes empresas: Usina de Açúcar SantaTerezinha
(Usaçúcar, foto), que está na 34® posição geral. As outras

empresas maringaenses que fazem parte da lista são:
Cocarnar; Cia Sulamericana de Distribuição; Gonçalves &
Tortola S/A; Viapar; Noma do Brasil; Rivesa -Ribeiro Veículos;
CPATrading S/A; Pneumar Ribeiro; Unimed; Plant Bem
Fertilizantes eAuto Ricci S/A.

e m

o n z e

DESTINAÇÃO DE MEDICAMENTOS VENCIDOS
Em vigor desde julho, aestadual 17.211

estabelece que os fabricantes, importadores,
distribuidores erevendedores de medicamentos,
incluindo farmácias edrogarias, devem dar a
destinaçào adequada aos produtos. Isso significa
que os medicamentos não podem ser descartados
em lixo comum, aterro sanitário ou na rede de
esgoto, até porque cada quilo de medicamer-to
contamina 450 litros de água. No Paraná há apenas
uma empesa especializada na incineração deste
tipo de produto, que está instalada em Curitiba.

Alei estadual 17.211, de 2012, não éaúnica atratar

do assunto. Uma resolução do Conselho Nacional
do Meio Ambiente (Conama) estabelece que os
geradores de resíduos de serviços da saúde, incluídos
distribuidores de medicamentos efarmácias, devem
elaborar plano de gerenciamento egarantir que

resíduos sejam acondicionados, coletados e
transportados atendendo às exigências legais.

As dez farmácias integrantes do núcleo
de farmácias de manipulação do programa
Empreender, da ACIM, oEllo Magistral, estão
recebendo medicamentos vencidos, manipulados
o u n ã o .
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MARINGÁ CONQUISTA ESCOLA DE FORMAÇÃO DE POLICIAIS
A2® Esfaep, que éaEscola de Formação,

Aperfeiçoamento eEspecialização de Praças da Polícia
Militar do Paraná, sendo aprimeira do interior, foi
inaugurada em 28 de setembro em Maringá, numa
cerimônia que recebeu ogovernador Beto Richa,
que, aliás, foi homenageado pela ACIM eConselho
Comunitário de Segurança de Maringá (Conseg) por
sua contribuição àobra.

Aescola éuma importante conquista para Maringá
eregião na área de segurança pública. As aulas da
primeira turma tiveram início em maio, com 200 alunos
policiais militares e30 alunos bombeiros. Ecomo o
prédio onde funciona aEsfaep não estava pronto, ps
alunos iniciaram aformação nas instalações.do Centro
Universitário de Maringá (Cesumar)

A2® Esfaep, além do atendimento aos policiais
ebombeiros militares, deve possibilitar, em suas
instalações, acapacitação eaprimoramento dos
diversos profissionais de segurança pública, como
policiais civis efederais, configurando-se como um
centro integrado de treinamento, ensino epesquisa,
garantindo amelhoria da qualidade dos servidos
prestados àcomunidade. Aescola écomandada
pelo capitão Ademir da Fonseca Júnior eera uma
das reivindicações do Conseg eda ACIM. Durante
oprocesso de formação, os policiais militares serão
aproveitados em rondas na cidade como aula prática

de formação.
Como aobra éuma conquista de toda acidade

efoi fruto do envolvimento de diversas pessoas, a
Associação Comercial eoConseg realizaram um
evento de homenagem atodos que deram sua
contribuição ao projeto, aexemplo do ex-comandante

'da Polícia Militar Rodrigo Larson Carstens, (foto), do
ex-governador Orlando Pessuti edo comandante Geral
da Polícia Militar do Paraná, Roberson Luiz Bondaruk.
Oevento foi realizado na véspera de inauguração da
Esfaep, em 27 de setembro (foto).

Também durante ainauguração da Esfaep,
ogovernador assinou aordem de serviço para
duplicação de 3.820 metros da rodovia entre Maringá e
Paiçandu.

MARINGÁ SEDIOU ETAPA DO CAMPEONATO MUNDIAL DE SQUASH
Uma quadra de vidro instalada no terceiro piso do Maringá Park Shopping

Center foi usada para as disputas de uma etapa do campeonato mundial
de squash entre 13 e16 de setembro. Para acompetição, acidade recebeu
atletas profissionais de 12 países, incluindo Inglaterra, Escócia, Canadá,
Espanha, Egito, Nigéria eUganda, que disputaram troféu euma premiação
de USS 5.000. Um maringaense, Fábio Milani, também disputou aetapa. Os
ganhadores da competição foram: Eddie Charitoii (Inglaterra), Rafael Alarcon
(Brasil) eDane Sharp (Canadá).

Paralelamente ao Maringá Park Open de Squash foi realizado um campeonato
amador, com aparticipação de 70 atletas, de cinco estados brasileiros. As
eliminatórias aconteceram na Estação Academia eas finais na quadra instalada no
Maringá Park. Oevento teve organização da Pedro Dias Sports ede Fábio Milani.
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Um mar de
possibilidades de
novos negócios
Um nicho pouco explorado ou um novo modelo de
negócio pode inspirar aabertura de uma empresa;
conheça empreendedores que, por enquanto, não
enfrentam aconcorrência ao investirem em um novo
mercado, mas especialistas recomendam: qualidade
no atendimento eter foco são imprescindíveis

Rosângela Gris inspira para trilhar um caminho
de empresário bem-sucedido cujos

m2007, oempresário gaúcho primeiros passos estão sendo dados
André Krai perdeu oavião com ainauguração da Coca-Cola
que otraria de volta ao Brasil Clothing by Container, uma loja

depois de uma viagem àChina. Ele dentro de contêineres nada conven-
E
precisou pegar outro voo com uma cional no centro de Maringá,
escala de 12 horas em Cingapura.
Efoi essa mudança de roteiro que gá com esse perfil destemido pelo
abriu caminho para uma guinada novo. Um grupo de amigos aposta
em sua vida profissional. No país na plataforma online de descontos
asiático, uma loja instalada dentro Avisaeu desenvolvida

Mas ele não éòúnico em Marin-

Aprimeira
empresa de Lucas
Sannchesfoge do
convencional: uma
franquia instalada
em um contêiner;
ele teve que
conseguir liberação
da prefeitura sem
ter legislação
para este tipo de
i n v e s t i m e n t o

para ser um
de um boxe de metal chamou aelo diferencial entre empresas e
atenção do empresário que, naquele clientes. Não menos ousadas são
momento, vislumbrou apossibili- as sócias Juliana Miyaki da Silveira
dade de montar uma rede varejista eVanessa Kuwano, que esperam
em um formato prático, rentável efazer adiferença na vida de idosos,
barato. Onegócio se transformou gestantes epacientes em reabilita-
na franquia Container Ecology Sto- çâo com oEspaço Maturité, um
re, hoje com cerca de cem unidades projeto voltado àqualidade de vida.
espalhadas pelo Brasil. Eles têm em comum oespírito em-

8Éno espírito inovador de Krai, preendedor ecoragem para inovar,
de quem acaba de se tornar um

^franqueado, que ojovem Lucas
ISannches, de apenas 19 anos, se

1Loja ecológica
Os três contêineres, que até
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tado com oconceito inédito de loja
ecológica que, em vez de edifica¬
ções, aluga terrenos, monta aloja
contêiner e, de cara, elimina custos
ereabilita áreas degradadas. “É
um projeto inovador etotalmente
vol tado àsustentabi l idade. Aarara
éum co r r imão ve lho de ôn ibus ,
parte do piso também éde ônibus
eotambor de ó leo co r tado v i rou
puff. Os contêineres sào revestidos
de isopor. Éum trabalho de trans¬
formação de sucata em uma bou-
tique de luxo. Quando você entra
na loja esquece que está dentro de
um contêiner”, afirma.

Além da modernidade esusten¬
tabilidade, Sannches cita obaixo
custo operacional eapromessa
de retorno rápido como fatores
determinantes na decisão de se tor¬

nar um franqueado da Coca-Cola
Clothing by Container. Ele investiu
R$ 400 mil no empreendimento e
estima um período de cerca de um
ano -ou até menos -para começar
acon tab i l i za r o re to rno .

Aconfiança no sucesso do em¬
preendimento se deve também
a o t r a b a l h o d e a s s e s s o r a m e n t o

prestado aos franqueados. Dois
consultores da marca ajudaram até
aescolher olocal para ainstalação
da loja.

Oúnico entrave com oqual o
empresário precisou se preocupar

Sannches, que faz sua estreia no foi aliberação da licença na pre-
mercado empreendedor erecebeu feitura. Por se tratar de um projeto
total apoio, inclusive financeiro, dos inovador, afalta de uma legislação
pais para anova empreitada.

Aliás, afranquia de contêineres metálica quase tirou oempreendi-
reutilizados foi uma descoberta mento de Maringá. “Foram meses
do pai do jovem, ao assistir um de negociação até conseguir o
programa de televisão mostrando alvará. Oprojeto conta com toda ̂
uma loja em um contêiner. Acer- uma estrutura de acessibilidade |
teza veio dias depois durante uma ebanheiros em anexo”, detalha oS
visita asede da franquia Container franqueado. Sobre aescolha pela f,
Ecology Store, no Rio Grande do Coca-Cola Clothing -aContainer P
Sul. Oempreendedor ficou encan- Ecology Store reúne produtos de ̂

DIA19DE0ÜTÜBRI
MARINGÁ .

vestb'a felicidade

pouco tempo transportavam mer¬
cadorias entre Estados eaté mesmo
continentes, agora abrigam uma
moderna loja de grife no centro
de Maringá. “Erguido” em um
terreno na rua Neo Alves Martins,
oimóvel de estrutura metálica cha¬
ma aatenção tanto pela cor -um
vermelho vivo -como pelo projeto
arquitetônico. Onegócio éuma
franquia, lançada há dois anos pelo
empresário André Krai, etrazido
para acidade pelo jovem Lucas

específica para uma construção

f
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tender que oconsumidor procura
solução para um problema quando
vai às compras. Osegundo ponto é

relacionamento, eoatendimento
de qualidade praticamente não
existe. "Não existe porque não há
oconsultor de vendas, mas sim o
vendedor. Cerca de 22% dos con¬
sumidores maringaenses reclamam
do atendimento. Tal fato égrave
porque há um crescimento forte
do comércio eletrônico epor volta
de 32% dos consumidores marin¬
gaenses têm ohábito de comprar
regularmente pela internet. Isso
apenas torna mais complexa aques¬
tão do atendimento nas lojas, por
exemplo, pois oconsumidor pode
substituir tranquilamente, sem sair
de casa, aexperiência da compra na
loja pela experiência da compra por
meio da internet”, declara.

Prender-se aimagem de susten-
tabilidade, embora seja um tema
em evidência, também não égaran¬
tia exclusiva de sucesso. Segundo
Giovanni, há muito discurso e

500 marcas -, Sannches afirma ter
sido uma questão de logística e
identidade com amarca, voltada
para os consumidores das classes
A . B e C .

Oconceito eaqualidade da mar¬
ca, aliás, são as apostas do empre¬
endedor para conquistar mercado
eexpandir onegócio -ele planeja
abrir outras três lojas em até um
ano. Outro chamariz ao público é
ohorár io d i fe renc iado de a tend i¬

mento -das 1Oh às 20h de segunda
asexta-feira eaos sábados das lOh
às 17h.

E, como não poderia deixar de
ser, 0franqueado da Coca-Cola
Clothing by Container promete
excelência no atendimento, fator
que, na opinião do professor Fran¬
cisco Giovanni, membro do Grupo
Interdisciplinar de Pesquisas eEs¬
tudos em Marketing (Gipem), da
Universidade Estadual de Maringá
(UEM), se sobressai aos demais, até
mesmo ainovação. Ele vê méritos
em iniciativas como ada Container

Ecology Store, mas faz um alerta:
"Trata-se de uma estratégia válida,
mas por apenas um período de
tempo, enquanto ainda houver
cur ios idade sobre anova est ru tura

eespaço físico. Se não houver bons
produtos ebom atendimento, entre
outras coisas, incluindo um exce¬
lente sistema de refrigeração eaco¬
modação para os clientes, de nada
adiantará anovidade do contêiner”,
analisa. Sannches garante que fará a
lição de casa eque os consumidores
terão uma experiência de compra
para ser repetida várias vezes.

Giovanni ressalta que adefinição
de negócios inovadores depende
do espaço de tempo cronológico.
“O que hoje consideramos conven¬
cional, não foi nada convencional
no passado, como lojas de depar¬
tamentos, shopping, comércio ele¬
trônico, restaurantes vegetarianos,
TVs por assinatura, lavagem aseco
de automóveis”, destaca.

Para oespecialista, mais do que
inovar, oempresário precisa en-

o

\

W â i t e r F c m a n o e s

0professor
Francisco

Giovanni, da
UEM, reforça
que apostar
em negócios
inovadores é

importante, mas
para aempresa
não ter prazo
de validade, é
preciso investir
muito em
a t e n d i m e n t o
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TENDÊNCIAS DE CONSUMO

CLASSES EM
ASCENSÃO
Oaumento da renda edo
potencial de consumo dos
segmentos de baixa renda
trouxe ao mercado um
consumidor com aspirações
crescentes, que quer ser muito
bem atendido etratado com ^
respeito. Esse consumidor
valoriza oatendimento eo
aconselhamento durante o
processo da compra

T E R C E I R A
I D A D E
Oaumento da expectativa
de vida elevou aparticipação
dos consumidores com mais
de 60 anos, público que
d e m a n d a u m a t e n d i m e n t o

mais personalizado e
a t e n c i o s o , N e s s a m e s m a

direção, os lojistas deveriam
considerar acontratação de
funcionários mais velhos, na
fa.xa dos 40 a50 anos

eficiência no
a t e n d i m e n t o
Acrescente participação
feminina no mercado
de trabalho afeta o
comportamento da
mulher de diferentes
formas. Otempo menor
para fazer compras
r e fl e t e e m m a i o r
exigência na rapidez
d o a t e n d i m e n t o e
intolerância às fi las

«ewvalnerIProfessor Juracy Parente, membro do Departamento de Marketing da Fundação Getülio Vargas (FGV)

representação midiática em torno medo de errar, éque oconsumidor força econômica eorganizacional
oconceito, porém as empresas ainda não recompensa adequada- da classe empresarial eentidades

não são sustentáveis porque elas mente oinvestimento eaprodu- representativas, na disposição de
çâo de produtos sustentáveis. Sob abertura para omercado externo

status de cidade universitária.
Mesmo ciente deste cenário favo-

querem ser ou preferem ser susten¬
táveis. “A sustentabilidade decorre condições de preços equivalentes,
simplesmente de uma noção de oconsumidor prefere pagar pelo
escassez de recursos. Mais cedo ou produto que causa dano ao am-
tnais tarde essa será uma condição biente, ihás émais barato. Êuma ra
objetiva eimperativa, portanto,
sem alternativas”.

e n o

rável, Márcia confessa que aprocu-
por matrículas no primeiro

de funcionamento da escola sur¬
preendeu, bem como os índices de
fidelização nos anos seguintes. “Em
2010 oferecemos apenas turmas

a n o

lógica perversa, mas éaque temos
por enquanto”, alega.

No momento atual, de acordo
com Giovanni, os produtos susten¬
táveis são mais caros edemandam

Mercado garantido
Quando aSt. James Internacional vespertinas, sendo que 98% dos

alunos permaneceram na escola no
ano seguinte, quando também pas-

School se instalou em Maringá, em
2010, adireção da instituição estava
certa do potencial eda aspiração da samos aoferecer aopção do turno ̂
cidade por uma proposta pedagó- matutino para atender ademanda. |

um processo produtivo menos
usual, assim como areciclagem
também implica em custo enão
necessariamente produz uma ma¬
téria-prima de melhor qualidade, gica de ensino bilíngue. Adecisão Em 2011, oíndice de fidelidade S
“Ainda estamos em meio auma de abrir as portas em Maringá, aumentou para 99%. Estamos cres- ̂
curva de aprendizagem sobre isso segundo adiretora mantenedora, cendo apassos seguros”, comemora s
tudo. Oque posso lhe dizer, sem Márcia Kobayashi, foi pautada na adiretora da unidade maringaense '

iv
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REPORTAGEM DE CAPA

Primeira escola de ensino
bilíngue de Maringá, aSt.
James teve aproposta bem
aceita pela população; quase
100% dosalunos fizeram
arematrícula, diz Márcia
Kobayashi

que, atualmente, atende 130 alunos
da educação infantil até o2° ano do
ensino fiandamental .

Para Márcia, esses números re¬
fletem 0desejo dos pais de agregar
àeducação dos filhos odomínio
de uma língua estrangeira. “A
proposta pedagógica da St. James
com dois currículos, obrasileiro e
ointernacional, oportuniza acrian¬
ça uma vivência euma formação
linguística ecultural diferenciada
que irá prepará-la para omundo
globalizado”, diz aeducadora.

ASt. James, que em Londrina
tem 15 anos de mercado, oferece
às crianças uma imersão ao inglês
-com certificação internacional
porém sem prejuízo ao aprendiza¬
do do português, garante adiretora.
Ela explica que no ensino infantil
as aulas são 50% em inglês e50%

2em português. Aproporção do uso
das línguas aumenta apartir do

^ensino fundamental, até que elas
Ipassem ausar oinglês durante 65%

do período escolar, contra 35% de
português.

Conseguir fluência em dois idio¬
mas desde ainfância exige um con¬
siderável tempo de prática eestudo,
eessa carga horária diferenciada -
entre 20 e28 horas semanais -éum

dos fatores que mais encarecem as
mensalidades das escolas bilíngues por mais de 45 cidades,
em cerca de 40% em relação às tra¬
dicionais. Na St. James de Maringá tado do cadastramento de milhares
os pais pagam de R$ 847 aR$ 958. de usuários de celular esmartpho-

nes que, através do site ou aplica¬
tivo mobile, marcam interesses e

Afó rmu la bem suced ida é resu l -

D e s c o n t o s v i a m o b i l e

Depois de um ano de plane- empresas que gostariam de receber
jamento, pesquisa de mercado ecupons de descontos ebenefícios,
formatação de negócio, entrou em Entre as empresas que utilizam os
operação oAvisaeu.com, uma fer- serviços do Avisaeu para chegar até
ramenta de descontos voltada para os “avisados” -como são chamados
celulares esmartphones que aproxi- os usuários -estão bares, restau-
ma as empresas dos consumidores rantes, casas noturnas, academias,
em potencial. Em apenas quatro cinema, clínicas de estética, entre
mçses no rrercado, aempresa com outros no total de 11 segmentos,
sede em Maringá saltou de três para
oito funcionários epassou aofertar sas que por meio da ferramenta ̂
descontos de empresas espalhadas conseguem medir ointeresse de

Do outro lado, estão as empre-
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i
consumidores em seus produtos e“O avisado’ só vai receber men- almente, aempresa já conta com
serviços e, desta forma, criar ações esagens de campanhas dos segmen- equipes de vendas erepresentação
campanhas promocionais voltadas tos selecionados, eem horário comercial em São Paulo, Curitiba
aos anseios do público alvo, além de determinados. Temos como polí- eoutras cidades estratégicas, e
ganhar visibilidade na rede. “Êpos- tica na empresa oferecer uma fer- aguarda apenas aconclusão de
sível acompanhar em tempo real ramenta não invasiva”, faz questão alguns ajustes de funcionalidades
quantos cupons foram baixados, de destacar Pretto. Pazinatto acres- da ferramenta para pôr em prática
arelação de gênero, idade egeo- centa que os números de celulares oplano de expansão,
localização, entre outros fatores”, cadastrados são sigilosos e, em
explica Aurélio Pazinatto, sócio da hipótese alguma, são informados
empresa ao lado de Antonio Carlos às empresas.
Medin Júnior, Gustavo Pretto eApesar da desconfiança eaté to menos uma clínica”, adianta a

descrédito de parte da classe em- proprietária do Espaço Maturité,
Os cupons são enviados para os presarial local, os sócios se dizem Juliana Miyaki da Silveira ao iniciar

'celulares dos usuários de acordo satisfeitos com as projeções alcan- adescrição do ambiente idealizado
com os interesses cadastrados: çadas até omomento, etraçam junto com asócia VanessaKuwano
automaticamente via SMS ou planos ousados de crescimento
aplicativo, ou então sob demanda em território nacional einter-
assim que ousuário clicar na op- nacional. "O Brasil tem oquinto
çào ‘baixar cupom’ no site. Para maior mercado de celulares do

Jusufruir da oferta, basta apresentar mundo. Há possibilidade de al-
ocódigo enviado ao celular no cançarmos mais de 20 milhões

de pessoas”, calcula Medin. Atu-

Espaço para avida
“Não éuma academia, emui-

Tiago Alves Moreno.

Antonio Carlos Medin Júnior,
Gustavo Pretto eAurélio
Pazinatto criaram oAvisaeu.com,
com Tiago Moreno (que não
está na foto), uma ferramenta
de descontos para celular e
smartphone

estabe lec imento .
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R E P O R T A G E M D E C A P A

Vanessa Kuwano
eJuliana
da Silveira
apostaram num
espado voltado
para pessoas
com mais de 50

anos, gestantes
eportadores
de doenças
cardíacas e
degenerativas:
atividades
físicas são feitas
em ambiente
tranquilo

muito di ferente da tr i lha sonora dições físicas eos limites de cada
um nos permite uma prescrição in¬
dividualizada e, consequentemente,
um resultado mais eficaz”, diz Julia¬
na, lembrando que os atendimentos
são feitos com hora marcada.

Depois da aula, ainda há tempo
para um chazinho. No espaço de
convivência há um ervanário onde
0aluno escolhe aerva para ochá
que vai consumir ese quiser, ainda
pode colher algumas para levar
para casa. Futuramente, as duas
também pretendem implantar uma
horta econstruir uma piscina para
atividades aquáticas. De imediato,
já foi disponibilizado oserviço de
transporte aos alunos. “Por conta
das limitações do nosso público,
muitos não dirigem enem sempre
contam com adisponibilidade de
um parente para trazê-los até o
Espaço Maturité. Esse serviço de
transporte vai facilitar oacesso”, \
acredita Juliana.

einaugurado há cerca de quatro
Êum espaço com foco de academias tradicionais -alegra

orecinto, sem tirar asensação de
paz etranquilidade.

Todo oatendimento éfeito por
fisioterapeutas eeducadores físi¬
cos ede maneira personalizada.
Antes da primeira aula, oaluno
passa por uma consulta diagnos¬
tica que inclui testes práticos,
exames eopreenchimento de um
questionário. Só depois ele será
direcionado aum dos três

m e s e s ,

em exercícios físicos, reabilitação
motora equalidade de vida para
pessoas com mais de 50 anos de
idade, gestantes epacientes de pato¬
logia cardíacas, degenerativas, entre
outras doenças. Anossa proposta
équebrar paradigmas emudar a
ideia de que aterceira idade está
obrigatoriamente associada ao
s e d e n t a r i s m o . O i d o s o t e m s i m
que praticar atividade física que
estimule epreserve aautonomia”,
defende Juliana, que ésócia de uma
academia eviu no nicho ainda não
explorado em Maringá uma opor¬
tunidade de negócio.

Odiferencial do projeto come¬
ça na arquitetura do imóvel que
foi detalhadamente adaptada as

Inecessidades do público-alvo. O
espaço amplo earejado oferece

^acessibilidade total aqualquer um
Idos ambientes. Amúsica ambiente

p ro¬
gramas, que mesclam exercícios
funcionais epilates.

As aulas têm duração de
hora, com turmas de até duas pes¬
soas. Todos os alunos têm os ba¬
timentos cardíacos monitorados.
Em casos especiais, há aparelhos
de oximetria, para medir os níveis
de oxigênio no corpo, eosonar,
para controlar os batimentos car¬
díacos fetais.

u m a

Essas informações sobre as con-
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Uma loja não
pode ser tudo
para todos

/ / para certos aspectos
do composto
mercadológico,
c o m o l i n h a d e

produtos, qualidade
eníveis de preços,
serviços, promoção,
comunicação visual,
que reforcem oseu
posicionamento
d e m e r c a d o . M a s
t a m b é m t e r a

coragem de dizer
não para outras
a l t e r n a t i v a s

que, apesar de
satisfazerem alguns
consumidores ,
acabam por
c o n f u n d i r a

identidade eimagem
da loja junto aos
c o n s u m i d o r e s .

/ /

O s u c e s s o d e u m a

empresa, seja ela de moldes
tradicionais ou propagadora
de concei tos inovadores, está
i n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d o

ao grau de conhecimento
do empreendedor sobre as
necessidades do público
c o n s u m i d o r. N e c e s s i d a d e s
estas que estáo em constante
transformação segundo o
professor Juracy Parente, do
Departamento de Marketing
da Fundação Getúlio Vargas
(FGV), eprecisam ser
acompanhadas esupridas
pelo mercado.

lojista precisa entender em quais
desses momentos oconsumidor

se encontra, para ajustar o
atendimento às necessidades
do consumidor. Em qualquer
dessas situações apreferência
será por lojas que apresentem
variedade de produtos, bom
atendimento, arhbiente agradável
eaconchegante com um bom
"merchandising visual" que facilite
oprocesso de escolha ede seleção
de produtos, etambém preços
a t r a e n t e s .

O q u e o c o n s u m i d o r
procura quando vai às
compras?
Oconsumidor procura

sempre uma experiência
de compra gratificante,
onde possa sentir emoções
positivas no processo da
compra. Porém, amotivação
dos consumidores varia de

acordo com os objetivos da
compra. Existem situações
nas quais oconsumidor sabe
exatamente oque deseja
equer ter sua necessidade
atendida da forma mais
rápida eeficiente. Em outros
momentos, oconsumidor vai
às compras com objetivos
menos específicos, com uma
motivação de busca de prazer
no processo das compras, sem
pressa, querendo conhecer
a s n o v i d a d e s d o m e r c a d o . O

S u s t e n t a b í l í d a d e é u m a

tendência que veio para
fi c a r ?

Os aspectos de
s u s t e n t a b i l i d a d e a m b i e n t a l

recebem cada vez mais atenção
dos lojistas conscientes do
papel social que desempenham
no planeta, etambém dos
consumidores comprometidos
c o m o m e i o a m b i e n t e .

Que importância a
tecnologia eos aplicativos
têm no mercado a tua l?
Na medida que ovarejo se

t o r n a u m a a t i v i d a d e c a d a v e z

mais desafiadora ecomplexa,
atecnologia eos aplicativos
ganham maior importância para
assegurar não só uma gestão
mais eficiente, mas uma maior
sintonia com as demandas do
mercado. ■

Equal amelhor estratégia
para identificar as
necessidades do consumidor?
Ovarejista deve entender que

uma loja não pode ser tudo para
todos. Ela deve ter uma estratégia
euma proposta de valor que
seja clara para,certo segmento
de consumidon.É um processo,
portanto, de escOlhas, de dizer sim

s
s
s
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C^tebraçào do Centenário
Dale Carnegie Training

22 de outubro de 2012
^̂ 30 às 17h45 na sede da ACIM

qu ra seu convite na Associação Comercial de Maringá.

PALESTRA

●Dr. Carlos Bacila
Escritor da biografia de Dale Carnegie

WORKSHOPS

*"̂ 't3das, inscreva-se com anteceriôn ●.
ersonahdade; Desenvolvendo afonte HHpt
●Osegredo de uma equipe de

●Arte da negociação °
●Opapel do diretor n'a motivação da equ ipe

ENCERRAMENTO

●Madson Trindade
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MARCAS EPATENTES

Registro de
marcas evita
prejuízos futuros

Juliana Fontanella

Para não correr orisco de sersurpreendido por uma deter¬
minação da Justiça obrigando a
mudança do nome da empresa que
funciona há anos ou impedindo a
fabricação de um produto, oem¬
presário deve garantir odireito de
propriedade de marcas epatentes.
Ocertificado éexpedido depois
do registro no Instituto Nacional
de Propriedade Intelectual (INPI).
Sem esta medida, os danos para os Oregistro do nome da empresa edo produto no INPI
negócios podem ser irreparáveis.
Muitos empresários ainda desco¬
nhecem aimportância easegu- orienta sobre proccdimentos que protegem contra
rança que uma marca registrada plágio esimilaridades
ou uma patente requerida trazem
àempresa ou inventor. Alguns
acreditam que ocusto éelevado,
oque éfalso. “O investimento
no registro ébaixo se comparado
ao benefício do uso exclusivo do
nome e/ou da invenção”, esclarece

advogado Paulo Badan, da Badan
M a r c a s e P a t e n t e s .

Segundo ele, tanto amarca
quanto apatente são bens que
compõem aatividade empresarial
epossuem valor patrimonial. Em
alguns casos valem mais que todo
onegócio em si, incluindo insta¬
lações, pontos de venda, maquiná-

humanos ematerial

égarantia de propriedade; consultoria especializada

V -

o

n o , r e c u r s o s

empregado. Ocusto para oregistro |
de uma marca pode variar, pois |
as taxas federais têm valores di- |
ferentes conforme otamanho de I
empresa epara as de razão social
limitada. Os honorários da con¬
sultoria jurídica que acompanha
oprocesso também entram nesta junta comercial edepois busq
conta. o I N P I p a r a f a z e r o r e g i s t r o p o d e

Em alguns casos, amarca eapatente valem mais do que todo onegócio", afirma o
advogado Paulo Badan; na foto ele está ao lado de Gustavo Badan S

mos, da Ynbras Marcas ePatentes.u e

Para quem está do lado inverso e
Omelhor modo de gastar me- ser surpreendido com um registro precisa mudar oplano de negócios

nos éregistrar amarca ainda no anterior. Se isso acontecer, ele per- pela coincidência de marca ou
plano de negócios ou, pelo menos, de odireito de usar amarca eterá patente, aconsultoria éessencial.

2na fase de abertura da empresa, que começar uma nova, do zero”. Os especialistas vão pesquisar e
I“Caso ointeressado inicie pela explica Geraldo Herculano Ra- indicar os nomes possíveis de uti-

J D
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lizaçâo eregistro sem causar danos
aterceiros ou sofrer reprimendas f
administrativas ou jurídicas. '

Aorientação éamesma quan- i
do oassunto égarantir aautoria ]
de um produto, experimento ou |
criação de qualquer natureza. |
Quando devidamente registrada j
no INPI, apatente garante 0direi¬
to de propriedade sobre oproduto I
eos processos que ele executa. José !
Roberto Favarin, do departamen¬
to jurídico da Singular Marcas e
Patentes, destaca que apatente ,
éuma proteção para usufruir da |
invenção ou modelo de utilidade, ?
sem receio de que terceiros (de |
boa ou má-fé) os utilizem sem
autorização. Oregistro de patente
também concede ao (s) autor(es)

‘TENTES &MARCAS

|2i!l!-'‘ATENTES ^marcas LTDA.

O
Geraldo Ramos, da Ynbras, orienta que oregistro da marca seja previsto
na fase de abertura da empresa; caso haja um registro anterior, o
empresário perde odireito de usar amarca

T)(íC(H-cLÇ(L(y NclulLuul
t * -
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MARCAS EPATENTES

Epa ten tes
P a t e n t e é u m a

proteção para
usufruir da

invenção ou modelo
de uti l idade sem

receio de que
terceiros os utilizem

sem autorização,
apontam José

Roberto Favarin e
Frank Santana, da
Singular Marcas e

Paten tes

direito de “emprestar” odireito
de uso aterceiros, desde que haja a
pactuada contraprestação, conhe¬
cida como royaltie.

Um requerimento de patente
tem proteção em todo oterritório
nacional. Se houver interesse de
proteção em outros países, esta
terá de ser solicitada nos destinos
desejados. Em relação às garantias
contra plágio ou uso indevido
de patente, alei da propriedade
industr ia l éc lara. “Patente éum
título de propriedade temporária
sobre uma invenção ou modelo
de utilidade, outorgado pelo Es¬
tado aos inventores ou autores ou
outras pessoas físicas ou jurídicas
detentoras de d i re i tos sobre a
criação”, reforça Geraldo Ramos,
da Ynbras. Em contrapartida, oin¬
ventor se obriga arevelar detalha¬
damente todo oconteúdo técnico
da matéria protegida pela patente.

Vale lembrar que não éneces¬
sário que oproduto esteja em
produção para ter aproteção da

Ipatente. Para garantir esse direito,
primeiro passo éaverificação,

^junto ao banco de dados do INPI,
Ide existência de algo similar para

ter certeza de que não há patente
adquirida. Vencida esta etapa é
preciso providenciar um memorial
descritivo que especifica oestado
da técnica do produto eoque ele
apresenta de novidades técnicas
em relação aos já existentes no
m e r c a d o .

“O ideal éque, primeiramente
seja feita aproteção perante oINPI
para depois iniciar aprodução
em escala industrial. Oinstituto
não reconhece, em uma patente,
medidas, cores ou matéria-prima
empregada”, esclarece Ramos.

d a a n t e r i o r i d a d e . I s s o a c o n t e c e

se ointeressado conseguir de¬
monstrar que utilizava amesma
marca de boa-fé”, explica Frank
Santana, que também integra o
departamento jurídico da Singu¬
lar. Por outro lado, como explica
oadvogado Badan, quem reclama
apropriedade deve estar com o
registro validamente expedido, sua
única garantia.

Otempo também pode ser
aliado de quem usa uma marca
que já existe, mas não está em uso.
Segundo Badan, amarca, depois
de registrada, éválida por dez
anos, renováveis indefinidamen¬
te. Aperda do direito sobre uma
marca pode se dar pela expiração
do prazo de vigência, renúncia da
mesma ou ainda, pela caducidade.
“Ainda que uma empresa esteja çm
atividade pode não estar fazendo
uso da marca. Neste caso, ointe¬
ressado deverá pedir oregistro e
requerer acaducidade. Se otitular
não comprovar ouso ou deixar
de justificar odesuso, ele perde
oregistro”, ensina. Oregistro do
produto ou invenção patenteada
vale por 20 anos.

o

Preservar apropriedade
Oregistro de marcas epatentes

atualizado pode ser considerado
u m a m e d i d a d e

terceiro que comercializar um pro¬
duto idêntico ou usar
parecida com alguma
poderá prestar esclarecimentos e
deverá provar que desconhecia o
registro anterior. "Cada caso de¬
tém suas peculiaridades. Existe,
por exemplo, apossibilidade de
alguém que não detenha oregistro
de sua marca junto ao INPI obter a
exclusividade através do princípio

segurança. Um

u m a m a r c a

e m u s o

i o
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Frankiin Silva,
da Frank's
Peppcr, acredita
que 0registro
da marca reforça
acred ib i l i dade
econ t r i bu i

parafidelizaro
c l i e n t e

Consultoria especializada éfundamental
asalvaguarda da marca éum
diferencial de competitividade
indispensável sob todos os
aspectos."Não há dúvida de que
o f o r t a l e c i m e n t o d e u m a o u v á r i a s

marcas depende de diversos
fatores, acomeçar por um trabalho
continuado de exposição, produtos
de qualidade einteração com o
mercado eocliente", acrescenta.
A n t e s m e s m o d e e n t r a r n o

mercado, asegurança de uso da
marca Frank's Pepper fo\ garantida
juridicamente.

Uma boa referência para
quem pretende registrar marcas
epatentes éaproveitar afase de
desenvolvimento do plano de
negócios da empresa para fazer o
requerimento. Odiretor executivo
do Grupo Patrimonium Alltech,
Michel André Felippe Soares, levou
dois anos para pedir oregistro
da primeira empresa. Conforme

v i e r a m o s i n v e s t i m e n t o s e a

diversificação nos negócios, ele
passou atomar esta providência
com antecipação. "Desde afase
inicial fazemos aconsulta do nome
no INPI para evitar dificuldades
futuras no registro da marca" diz.

Soares reconhece que
desconhecia os riscos inerentes
àfalta de domínio da marca. A
partir do momento em que se
tornou clara arelevância desse
procedimento, ele ganhou
contornos estratégicos. O
empresário registrou as marcas
Patrimonium, Al l tech eUnited
para protegera credibilidade
das mesmasjunto aos clientes,
pagando cerca de R$ 1mil em cada
registro. "Ser obrigado atrocar
onome de uma empresa que
já existe eéatuante seria muito
custoso para anossa imagem. Eu
registrei". ■

Oempresário Frankiin Vieira
da Silva tem ampla experiência
no ramo da comunicação, mas
buscou consultoria em marcas
epatentes quando passou
aampliar os negócios. Essa
medida foi tomada logo que
decidiu transformar ohobbyde
fabricar conservas de pimenta
para afamília eamigos em uma
atividade comercial."Desde o
primeiro momento recebi toda
assessoria para registrara marca
Frank's Pepper egarantir-lhe a
segurança legal. Adotei esse
processo junto com os primeiros
investimentos para aprodução
em escala", conta oempresário.

Segundo ele, mais do que
garantir alegalidade da marca
epreservá-la da concorrência, o
registro reforça acredibilidade e
se torna um aliado na fidelização
dd cliente. Silva acredita que

s
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NEGÓCIOS
W a l t f f r F c f T \ a n d « «

Todos os clientes para quem aMonteweb criou lojas virtuais registraram aumento das vendas; na
foto os sócios, Roberto Kovaturno eRafael Basso

Venda virtual,
faturamento real

Eduardo Xavier

As perspectivas eocrescimentodo comérc io e le t rôn ico acom¬
panham oaumento do número de
pessoas com acesso àinternet no
Brasi l . Omercado de e-commerce

éinspirador porque gerou R$ 18
bilhões em 2011 edeve chegar a
R$ 24 bilhões neste ano no país,
segundo dados do e-bit. Quem
já entrou no negócio conseguiu
expandir as vendas da empresa. O
concorrente já tem uma loja virtual
enão épreciso um "ponto comer¬
cial”. Alista com projeções positivas

Investir em uma loja virtual éuma forma
de aumentar ofaturamento eatingir novos
clientes; mas exige planejamento, novas
estratégias de divulgação eencontrar mão de
obra especializada, que éum dos obstáculos
apontados pelos empresários

Outubro 2012
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CRIAÇAODE

> sobre osegmento éextensa, mas oprogredir. “Uma das operações que
caminho entre aimplantação de mais demandam tempo éocadas-
uma loja virtual eofuncionamento tramento de produtos e, neste caso,
érecheado de pontos críticos para adedicação do dono do negócio
os empreendedores que decidiram éimprescindível no processo de
apostar nesse tipo de negócio. Amontagem”,
criação da logística de entrega, a
captação de profissionais especia- acesso ainternet no Brasil chegou
lizados, segurança, visibilidade ea83,4 milhões de pessoas, de acor-
oentendimento da legislação são do com dados do Ibope Nielsen
exemplos da complexidade do va- Online. Os usuários ativos de co-
rejo eletrônico.

OBrasil atravessa uma terceira somaraml6,8miIhõesemjunhode
onda de inovação tecnológica, fato 2012, contra 8milhões no mesmo
que apoia osetor varejista. Deacor- período do ano passado. Até 2014,
do com informações da consultoria oBrasil deverá registrar 124 mi-
IDC Brasil, no ano passado, aárea Ihões de acessos por meio de banda
de software eserviços registrou larga móvel -celular, smartphone
crescimento de 12%. Emuitas ou terminal de dados (modem)-,
dessas empresas estão migrando conforme projeção da fabricante de
para oatendimento de demandas equipamentos de telecomunicações
do varejo.

Aagência digital Monteweb, de
Maringá, criou dez lojas virtuais e„
todos os empreendedores conse- 1
guiram aumentar ofaturamento ^
com onegócio paralelo ao estabe- |
lecimento físico. Odesigner esócio
da empresa, Roberto Kovaturo,
diz que ofuturo épromissor se
oinvestimento for acertado em
contratação de profissionais para
gerenciar aplataforma, central de
atendimento, estoque, serviço de
entrega dos produtos aos clientes,
credibilidade esegurança. “Uma
loja de instrumentos musicais co¬
meçou aloja virtual com uma pes¬
soa para fazer tudo, desde opedido
até odespacho do produto, edois ,
anos depois colocou três funcioná- I
rios para se dedicar ao site. Então, i
éuma ferramenta que dá retorno ;
financeiro”, diz.

Otempo médio para aimplan¬
tação de uma loja virtual, afirma \
odesigner, éde dois meses. Mas
otrabalho precisa da participação
frequente do varejista online para

OServiço Brasileiro de Apoio
às Micro ePequenas Empresas
(Sebrae) eoGrupo Mercado

Livre lançaram uma ferramenta
grátis para criação de lojas

v i r t ua i s d i r ec ionada am ic ro e
pequenos empreendedores.

No segundo trimestre do ano, o

rCom onomePrimeiro E-commerce,
osite auxilia oempresário a

concretizar um projeto virtual.
Aexpectativa do Sebrae éque

nos primeiros 12 meses
pelo menos 3mil negócios

nexões ainternet de mais de 2MB

H u a w e i .

Há um ano emelo no ar, loja virtual da Díspropil responde por
40% do faturamento; ponto mais aítico foi encontrar mão de obra
especializada, segundo Arthur Tescaro
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NEGÓCIOS

Michael Michelan, da Loft, está
investindo em uma loja virtual
etem acompanhado de perto o

processo; instruções normativas e
logística passaram afazer parte das

preocupações do empresário

rVendas online no Brasil 1
EMR$ Í21%102

4bilhões de
Luca u m e n t o8 5

bilhões

'■| 2011 J 2012
£

PRIMEIRO SEMESTRE Nesse ritmo, as vendas do co¬
mércio v i r tual estão abocanhando

as físicas no país. Elas crescem
24% ao ano desde 2005, enquanto
ovarejo tradicional avança 11,8%,
aponta levantamento da Bain &
Company. Aestimativa éque oseg¬
mento de vendas online por meio
de aparelhos móveis movimente
R$ 2bilhões em 2013. No primeiro
semestre deste ano, foram R$ 132
milhões. Eos varejistas começam
ase adaptar aessa migração de
plataforma.

Nessa onda, uma empresa de
artigos de pesca, lazer ecamping,
estabelecida há mais de 40
Maringá, decidiu investir
çâo de uma plataforma de comércio
eletrônico. Aloja virtual da Disp
pil está há um ano emeio no ar ejá
responde por 40% do faturamento
da empresa, que conta com dois
estabelecimentos, um na avenida
Brasil e(mtro no shopping Catuaí.
“Reconhecemos que amarca tem

potencial edecidimos abrir oleque
de mercado. Muita gente vinha de
outras cidades para comprar nas
lojas epor isso resolvemos apostar
na loja virtual”, afirma ogerente de
e-commerce da Dispropil, Arthur
Te s c a r o .

Aideia inicial de expandir os
negócios começou com um fun¬
cionário. Hoje, cinco se dedicam à
plataforma. Tescaro diz que oponto \
mais crítico foi encontrar gente
pronta para trabalhar na loja eletrô¬
nica. Graduado em Publicidade, ele
se especializou em Marketing Em¬
presarial eE-commerce Gerencial
epassou acapacitar profissionais
para operar osite de vendas.

Para Tescaro, as maiores dificul¬
dade de operação do e-commerce
são osistema de segurança -análise
de risco para aempresa econsumi¬
dores -para evitar fraudes etornar
osite conhecido na internet com
credibilidade. “A loja tem hoje mais
de dez mil produtos cadastrados e

H o m e n s e
m u l h e r e s

5 0 %C cada

COMPRAS POR
SMARTPHONES
OU TABLETS i

1,3%

r
55%

u s a m

smartphones
etablets para
comprar pela

i n t e r n e t
0,3%

a n o s e m2 0 1 1 2 0 1 2

n a c r i a -

r o -

18 22,5 bilhões
(+20%)bilhõesE

f o i O t o t a l
d a s v e n d a s

e m 2 0 1 1

éaprojeção de
f a t u r a m e n t o
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com selos de site 100% seguro.” parte do dia adia do empresário
Oempresário Edson Benvenho, Michael Michelan com aimplanta-

proprietário da gráfica eeditora ção de uma plataforma eletrônica.
Midiograf, acredita que os grandes Aloja de roupas eacessórios Loft,
desafios do segmento são mão de da qual ele ésócio, éconhecida em
obra, ganhar visibilidade na rede Maringá, mas na internet conta
ecredibilidade para aplataforma hoje com espaço só em uma página
porque aconcorrência égrande, da rede social Facebook, local onde
Há dois anos, aempresa criou asão apresentados lançamentos de
Midiostore, uma loja online que produtos,
comercializa cartões de visita, agen- Michelan diz que tem acompa-
da, calendários eoutros produtos nhado de perto acriação do varejo
gráficos. “Preparar uma equipe eletrônico, que está em fase de
especializada não foi nada fácil, finalização. Aexemplo de outros
mas conseguimos com sucesso empresários, ele diz que uma bar-
implantar as mudanças para onovo reira éencontrar pessoal especia-
negócio”, conta. l i z a d o p a r a f a z e r a g e s t ã o d a l o j a

AMidiostore assegura hoje 10% virtual. “A mão de obra para tocar
do faturamento da empresa, com onegócio está muito complicada,
base em Londrina erepresentação Não queremos só lançar na rede
em Maringá. “No próximo ano, uma loja virtual. Sem continuidade
esperamos que essa fatia chegue sei que não teremos retorno”,
a 3 0 % o u 4 0 % . O r e t o r n o c o m a

loja virtual está dentro das nossas
expectativas”.

Clínica Dr^. Márcia Hoyos
TRANSPLANTE DE CABELOS

CIRURGIA DA CALVÍCIE

●11 ANOS DE EXPERIENCIA*
Segundo especialistas, ocusto

do investimento para acriação de
uma plataforma de e-commerce
éde aproximadamente 20% do
valor total do negócio. Apla-

Vendas para pessoas de diferen- taforma écomo se fosse aloja
tes estados, logística de entrega, física. Anão existência de um
Código de Defesa do Consumidor ponto coruercial torna funda- ?
einstruções normativas. Essas eou- mental ouso de ferramentas de F.
tras preocupações passaram afazer divulgação.

Megassessão
sem sair de Maringá

Começo

t

Mudanças no Código de
Defesa do Consumidor

trabalho da Comissão Especial de
Reforma do CDC já foi definido. A
comissão terá até 29 de outubro
para apresentar emendas edar o
último parecer. Só depois desse
trâmite os projetos poderão ser
votados no Congresso. Desde

superendividamento eas ações 2010, acomissão de juristas
coletivas. Ocronograma final de debate as propostas.H

Três projetos de lei que
estão em tramitação no
Senado trazem propostas
de atualização do Código
de Defesa do Consumidor
(CDC). Eles são referentes
ao comércio eletrônico, o

Tecnologia aserviço do microtransplante
de cabelo com unidades foliculares

Segurança ediscrição no tratamento
da calvície de homens emulheres

Av. Or. Luiz Teixeira Mendes, 2418
(Próximo ao Teatro Calil Haddad)

Maringâ-PR
Tel. (44) 3262-5571
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SAÚDE

Melhor defesa éencarar a
dependência de cabeça erguida
No lançamento do Cuide se+, programa desenvolvido pelo Sesi Paraná, oex-jogador
Casagrande narra aluta contra as drogas: “viver em recuperação ématar um leão por dia

Juliana Daibert Ainda jovem, foi de encontro às dro¬
gas, numa época em que adependên¬
cia química era envolta em uma aura
de glamour. Segundo ele, usar drogas
na década de 1970 era sinônimo de
espiritualidade elevada ou imitação
dos ídolos roqueiros, que experimen¬
tavam eabusavam de tudo. “Juntei a
isso certa curiosidade e, infelizmente,
fui nessa. Eu tinha pré-disposição a
virardependentequímicoevireLSou |
dependente químico em tratamento” I
afirma ocomentarista esportivo. I

Cuide-se-!- éonome do programade prevenção ao uso eabuso de
drogas que oSesi Paraná está de¬
senvolvendo em todas as unidades
do Estado. Walter Casagrande, 49,
hoje vivo graças aos cuidados que
ofilho mais velho oobrigou ater
com seu corpo emente seriamente
comprometidos pela heroína, álcool
eoutras substâncias químicas, éo
personagem principal do programa
eesteve em Maringá em 31 de agosto
contando sua h is tór ia .

“Eu não faço campanha ‘diga não
às drogas’. Seria ridículo eaté meio
irônico eu dizer isso, que usei drogas

tempo todo. Oque posso fazer é
passar aminha experiência, falar
dos problemas que ouso acarreta e
esclarecer mais ou menos qual éa
situação real do dependente”, afirma.

“Casão”, como éconhecido, fez
fama nos gramados vestindo aca¬
misa do Corinthians, foi presença
marcante nas baladas roqueiras,
ambiente povoado por muitos de
seus maiores ídolos, edestacou-se
como ativista político da Democracia
Corintiana, surgida na década de
1980. Em plena ditadura militar, o
clube de futebol decidia as ações mais

£importantes pelo voto.
Ao lado das boas escolhas eboas

Êcompanhias que sempre teve por
^perto, Casão decidiu trilhar cami-
Inhos que quase lhe custaram avida.

Walter Casagrande: "o que eu podería dizer
. p a r a a s e m p r e s a s é q u e a n t e s d e q u a l q u e r

Depois de sofrer um acidente eatitude de retaliação, ocara (dependente)
capotar em cima de seis carros
2007, sem ter sofrido nem causado
nenhum arranhão, ede ouvir alguém qualquer atitude de retaliação, ocara
dizer, enquanto era retirado no carro, merece apoio. Ouso de droga éuma
morrer éfácil. Agora você tem de doença eum problema social. Ele não

encarar tudo isso, oex-jogador ficou está fazendo aquilo de sacanagem,
internado durante um ano. Neste mas porque éalgo com oque não
período recebeu total apoio da TV pode lidar”, afirma.
Globo, empresa da qual écontratado,
que manteve contrato esalário
dia. Oapoio dos familiares também
foi fundamental para que ele
tisse motivado aagarrar aoportuni¬
dade econtribuir com otratamento,
inicialmente rejeitado.

Casagrande prioriza esta
gem de solidariedade ereconheci¬
mento do problema que acomete

Apoio da empresa

e m m e r e c e a p o i o

o

Viverem recuperação ématar um
em leão por dia. Você acorda etem mui¬

tos cuidados para tomar. Não entro
se sen- em situações de risco etento evitar

amigos que também usavam”, garan¬
te. Ovazio que as drogas fingiram
suprir continua onde sempre esteve,

mensa- com adiferença de estar identificado.
“Hoje sei lidar com ele”, assegura Ca¬

os são, que toma remédios para contro-
dependentes químicos nas palestras lar aansiedade, faz acompanhamento
que têm proferido pelo programa terapêutico epsiquiátrico econtinua .
Cuide-se-i-. Oque eu poderia dizer fa de rock and roU. Só não quer mais *
para as empresas éque antes de

£

ser igual aos seus ídolos.
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IInvista no melhor para sua família esua empresa

Conheça alguns dos diferenciais do PAM SAUDE:
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VCLINICA PRÓPRIA m
●CONSULTAR ESPeCWllDADESE HORÁRIOS 'NTEGRABA

V" AMELHOR MEDICINA PREVENTIVA COM FOCO EM RESULTADOS

V" +DE 30 HOSPITAIS CREDENCIADOS

V" PEDIATRIA COM AGENDAMENTO DIURNO EPLANTÃO NOTURNO

V' ODONTOLOGIA 2AH PARA URGÊNCIA EEMERGÊNCIA
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MARINGÁ HISTÓRICA M I G U E L F E R N A N D O

Conflito acirrado: Frente Agrária Paranaense
XCongresso dos Trabalhadores Rurais

Em 13 de agosto de 1961, Ma¬
ringá foi palco de um dos maiores
confrontos da região. Em pauta; a
reforma agrária. Os envolvidos: Go¬
verno, Igreja, partidos políticos, es¬
tudantes ecamponeses.

Os bispos de Jacarezinho, Londri-
Maringá eCampo Mourão, lide¬

rando aFrente Agrária Paranaense
(FAP), estavam decididos aestabele¬
cer no sul do país um sistema organi¬
zado para acabar com as Ligas Cam¬
ponesas que ameaçavam aliderança
da Igreja Católica. Um dos objetivos
da FAP foi aformação de sindicatos
sob orientação cristã, assistência edu¬
cacional, médica, religiosa emoral.

Por outro lado, os representantes

n a ,

1Um dos momentos do desfile I
da Festa da Lavoura

i

Partidpantes da Festa da Lavoura
em frente àCatedral de Maringá

José Rodrigues dos Santos, presidente da
comissão organizadora do II Congresso de

Trabalhadores Ruraisdos camponeses estavam organizan¬
do oII Congresso dos Trabalhadores
Rurais em Maringá, entre 12 e15 de
agosto. Meses antes houve ocomen¬
tário de que além do presidente da
República, João Goulart, odeputado
Francisco Juliâo eFidel Castro esta-

presentes naquele evento. Ante

res Rurais.
daqueles dois eventos foi inevitável,
Oprimeiro aconteceu na noite de 13 <
de agosto, quando um grupo entrou
no local onde estavam arquivados
documentos dos representantes das
Ligas Camponesas, destruindo faixas
ecartazes que iam de encontro aos
princípios da FAP. Não se sabe se este
grupo foi, efetivamente, “contratado”
para aação.

Osegundo emais truculento em¬
bate ocorreu no dia seguinte. Os par¬
ticipantes da Festa da Lavoura eapo¬
lícia entraram em confronto: muitos
feridos, prédios eestruturas danifi¬
cadas, tiros ebombas. Ocel. Haroldo
Cordeiro, responsável pela Polícia de
Maringá, teve trabalho para conter as
exaltações de jovens representantes
da FAP naquele conflito.

Após missa campal, ocorrida em
frente àCatedral, para as milhares
de pessoas que participaram da Fes¬
ta da Lavoura foi servido
churrasco. Depois,
carreata puxada pela fanfarra do
Ginasio Marista tomou aavenida
Tiradentes. Ecerca de dez mil pes¬
soas se aproximaram do palanq
para ouvir as palavras do prefeito de
Maringá, João Paulino Vieira Filho,
de Dom Jaime Luiz Coelho
autoridades. Dom Jaime
tou odiscurso para informar

n a m

os rumores, os bispos de cidades do
norte paranaense trataram de orga-

outra concentração de traba-

um grande
uma gigantesca

n i z a r

lhadores rurais no mesmo período:
surgia aFesta da Lavoura.

Ofato éque opresidente da Re¬
pública não veio, mas enviou Nestor
Duarte, líder do governo na Câmara
dos Deputados. Duarte, no entanto,

sabia de qual dos eventos deveria
participar. Acomitiva do Estado, re¬
presentando oentão governador Ney
Braga participou da Festa da Lavoura,

-o odeputado Francisco Julião, então
Ipresidente das Ligas Camponesas de
MPernambuco eum dos principais lí-
^deres da esquerda do país, veio pres-
Itigiar oII Congresso dos Trabalhado-

u e

e o u t r a s

aprove i -
n a o

q u e
orepresentante do presidente da
república não iria usar apalavra,
pois faria omesmo no 11 Congresso
dos Trabalhadores Rurais. Portanto,
Nestor Duarte nei.i sequer subiu ao
palanque do evenio organizado pela
F A P. Miguel Fernando éespecialista em

História eSociedade do BrasilOemba te en t r e os participantes
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CULTURA EMPRESARIAL

VALE APENA OUVIR VALE APENA ASSISTIR 'líL
Regina Daefiol -jornalista Luiz Henrique de Oliveira -gerente de mídias sociais

Chico
(Chico Buarque)

Apesar da má vontade com que alguns críticos o
receberam, oCO Chico (2011) émacio egostoso de ouvir.
Mui tos ouvem oChico de hoje com saudade daquele
período que fez dele um dos maiores expoentes da música
brasileira. Confesso que também já cai nesta tenlaçãa
Mas concluí que nâohá como comparar hoje há um novo
Chico, num contexto político totalmente diverso daquele
em que sua obra tomou-se referência. Os afidonadose
saudosos podem curtir aobra também em vinil.

Jeff eas armações do destino -Jay Duplass &
MarkDuplass (2011)
0filme conta ahistória de Jeff (Jason Segei), um jovem
que está chegando aos 30 anos, mas ainda mora com a
mãe ese veste como um adolescente. Jeff está àprocura
do sentido da sua vida edurante oprocesso ele precisa
ajudar oirmão asalvar ocasamento. 0filme éuma
mistura de comédia edrama, com uma bela trilha sonora
ealgumas metáforas que deixam oespectador pensando
no sentido da própria vida.

JEFFw w u v n
A T H O M Ec » « c o I

Anjos da Lei -Phil Lord eChris Miller
(2012)

Mel
(Maria Bsthânia)

Quem viveu os anos 1990 provavelmente vai se lembrar
de Anjos da Lei, série que tinha no elenco Johnny
Oepp. 0enredo segue ahistória de dois jovens policiais
(ionah HilI eChannrngTatum] que devem se infiltrar
em um colégio para evitara propagação de uma nova
droga. Ofilme éuma comédia de ação, que presta
algumas homenagens ao original, mas com um estilo
novo epoliticamente incorreto.

Avoz marcante de Maria Bethãnia se mostra com

toda sua potência em beleza no CD Mel. 0repertório
éde primeira categoria eainteqiretaçãoda cantora,
uma das mais talentosas da MPB, éinesquecível. Para
conferir, basta ouvir"Grito de Alerta7Amando sobre
os jornais" Infinito desejo",'Cheiro deamor"e"Ela
eeu" Agrande pérola é'Queda D'água. Umdisco
com gosto de nostalgia ecom uma qualidade que
raramente se encontra nos"novos talentos"da MPB.

D A l ü

0̂ QUE ESTOU LENDOV

V e n d a - s e
Harry Beckwith eChristine Clifford
Beckwith, com tradução de Maria Alfa
Clara De BiaseW. Fernandes
Ed i to ra Bes tse l l e r

288 páginas

Alta performance em vendas
Dale Carnegle and Associates Inc.,
J . Ol iver Crom eMichae l Crom -
tradução de Orlando Bandeira
Editora Best Sel ler
280 páginas

Esqueça odinheiro. 0que realmente faz
0mundo girar são as vendas. Exagero?
Talvez. Mas quando lembramos que o
entregador de uma grande loja não teria
emprego se ovendedor não efetuasse a
transação, tudo ganha uma perspectiva
diferente. Neste livro, aorganização
Dale Carnegle explica como vencer a
concorrência, chamar aatenção, conquistar
aconfiança egarantira venda. Òlivro
traz conselhos que vão do prático ao
psicológico, eéperfeito para ajudar
vendedores acriar uma relação longa e
proveitosa com os clientes.

COMPRE LIVROS
COM DESCONTO!

M S A M M É N K I r
j t e m C r a a

● u o i m I C m

performanceARevista ACIM fez uma parceria com a
Editora ReconJ eAplique Investimentos,

0que garantira descontos especiais
para os leitores da revista. VENDHSVenda-seéa reunião de ués livros sobre

técnicas de vendas, desenvolvimento
profissional -com dicas para recém-
formados -elições de etiqueta e
comportamento. Partindodopressuposto
de que as pessoas são julgadas pela
aparência, os Bedcwith elaboraram
um guia que ensina como construir e
cultivar sua imagem de maneira eficaz
econvincente. Eles apresentam uma
coleção com mais de 160 dias em textos
curtos, para que oleitor aprenda como
utilizar competências pessoais ecausar
uma impressão positiva econfiante.

V E N D A - S E0desconto éde 30%
epara garantir opreço especial,

no ato dá compra deve ser
informado 0código 205733.

. i n fl u e n c i a r c l i e n t e s
pjri aumeniír tuas vandaa

As compôs devem ser feitas
pelo email mdireto@record,com.br

ou pelos telefones;
(21) 2585-2002 ou (21) 2585-2002

/ VALE APENA NAVEGAR

www.odiario.com/blogs/brünagusmao: aprofessora de inglês ejornalista traz dicas ecuriosidades sobre alíngua inglesa;
dicas de leituras, erros de traduções, expressões usadas no dia-a-dia são alguns dos temas comentados por Bruna Gusmão, que
morou nos Estados Unidos efrequentemente volta ao país

http://www.airu.com.br: loja virtual de produtos desenvolvidos por designers eartesão de todo opaís; há produtos para
casa, bijuterias, artesanato eaté convite elembrancinhas para casarnenro
http://www.endeavor.org.br/: no site desta entidade com focu no empreendedorismo, que está presente em vários países,
0empresário encontra artigos sobre estratégia, marketing, vendas, gestão, entre outros assuntos; também há vídeos, agenda
de cursos eeventos

IIndicações para oCultura Empresarial
podem ser enviadas para oe-maíl
textual@textualcom.com.br
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EDUCAÇÃO ETRABALHO
j

Oportunidade para jovens e
benefícios para as empresas
Contratar estudantes ou trainees graduados oferece oportunidades para quem
quer entrar no mercado erenova oambiente empresarial com idéias etrocas de
informações; conheça as diferenças entre estas duas modalidades de contratação

Fernanda Bertola trainee se apresentam como inte- profissional,
ressante alternativa para quem está

Cada vez mais disputada, amaio- em busca do primeiro emprego. Produtos Elétricos S.A., empresaria das vagas no mercado de Sob aótica das empresas, além localizada em Mandaguari. Aco-
trabalho tem por alvo quem possui de oferecer oportunidades, abrir ordenadora de gestão de pessoas
qualificação eexperiência. Por esta espaço para jovens inexperientes da empresa, Gisele Galatti, diz que
razão, os programas de estágio esignifica arenovação do ambiente oobjetivo éoxigenar oclima da

Esta éaopção da Romagnole
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Trainees da Cocamar; empresa também conta com 38 estagiários, que ocupam
vagas na indústria edepartamento técnico
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W a l t « r F c m a n d e s

empresa com novas idéias, pois a
troca de informações évantajosa
para empresa ecolaborador.

Aformação dos profissionais de
acordo com acultura da empresa é
um dos destaques do programa de
estágios etrainees da Romagnole.
“Os trainees possuem os conhe¬
cimentos técnicos adquiridos na
graduação que podem ser desen¬
volvidos na prática, de acordo com
os direcionamentos da empresa”,
explica Gisele.

Os programas da Romagnole
também es t imu lam odesenvo l¬
vimento dos profissionais que
entram eaqueles que já estão
na organização. Por meio destes
programas épossível desenvolver
perfis flexíveis nos jovens, prepa¬
rando funcionários para assumir
postos em diversas áreas.

Antes da contratação, os estu¬
dantes passam pelos processos po de recrutamento dura de 20 ados em sistema de job rotation. O
de seleção, dinâmica de grupo, 30 dias, incluindo adivulgação de profissional entra no setor para

aprender sobre aárea efica por
tuições de pós-graduação, jornais determinado período em cada
ereceb imen to de cu r r í cu los .

Com seis trainees edez estagiários, aRomagnole acredita na
renovação de idéias trazida pelos programas: "é vantajoso para a
empresa epara ocolaborador" diz Gisele Galatti

entrevistas com odepartamento vagas abertas em faculdades, insti-
de recursos humanos, testes espe¬
cíficos epsicológicos eentrevistas
com gestores na fase final. Otem-

subsistema com acompanha-
Os programas são desenvolvi- mento de outro profissional da

●»

ESTÁGIO X T R A I N E E

Direcionado ajovens formados ou
cursando oúltimo ano da graduação

Vol tado aestudantes,
em funções compatíveis
com aárea de estudo

Duração do trabalho acargo da empresa,
normalmente de dois aquatro anos

liai Registrado pela CLT

Carga horária diária de oito horas

^Os Jovens passam por diversas áreas
da empresa com afinalidade de
ocupar cargos de gestão

Não tem vínculo empregatício
enem benefícios trabalhistas,
m a s o f e r e c e f é r i a s e s a l á r i o

Carga horária diária de seis horas

Possibilita ao estudante colocar
em prática oaprendizado
recebido no curso em andamento

$

i
Menor oferta de vagas,
buscadas preferencialmente por
empresas de grande porte

Grande oferta de vagas por
empresas de qualquer porte \

3

3

FOr^ ISônia ignatowiczVidotTi, consultora em gestão empresarial do Sebrae-PR o -
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EDUCAÇÃO ETRABALHO

empresa. Também são oferecidos
treinamentos específicos para cada
público, visitas técnicas em outras
áreas, at ividades como resenhas,
le i tu ras , aná l ises ed inâmicas de
grupos, todas para odesenvol¬
vimento das competências do
trainee edo estagiário. “O trainee
eoestagiário recebem feedback
constante, eele mesmo se avalia,
identificando sua evolução. ORH
auxilia nas dificuldades que sur¬
gem, no intuito de acelerar ode¬
senvolvimento”, completa Gisele.

Seis trainees edez estagiários
fazem parte da atual equipe da
empresa, atuando nas áreas admi¬
nistrativas (financeiro, controlado-
ria, jurídico, marketing, tecnologia
de informação, segurança do
trabalho) ede apoio àprodu¬
ção (manutenção, almoxarifado,
administrativo de fábrica). De
acordo com Gisele, opercentual
de aproveitamento do programa
de trainee chega a71% ede esta¬
giário, 61%.

ACocamar também aderiu aos
programas de estágio etrainee,
pelos quais pretende formar pro¬
fissionais capacitados e, poste¬
riormente, adequá-los às funções
necessárias.

Oprocesso de recrutamento
da Cocamar tem duração de três
semanas. Inicialmente as vagas são
divulgadas no site para posterior
triagem dos currículos recebidos e
agendamento do processo seletivo,
que ocorre em duas fases. Apri¬
meira écoletiva. Asegunda, indi¬
vidual, somente com os aprovados

primeira etapa. “Analisamos as
competências comportamentais

^do candidato eos aspectos psico-
ilógicos”, explica Débora Cristina
sde Souza, uma das responsáveis
p̂elo setor de gestão de pessoas da

Icooperativa.

0estágio na leí
r 0estagiário poderá receber bolsa ou outra

forma de contraprestação, sendo compulsória
asua concessão. Ena hipótese de estágio não
obrigatório, auxílio-transporte;

0contrato de estágio numa mesma
empresa pode durar até dois anos;

O e s t u d a n t e t e m d i r e i t o a u m m ê s d e f é r i a s -
remuneradas, caso receba bolsa ou outra
forma de remuneração -ao completar 12
meses de estágio;

Acarga horária dos estagiários que cursam o
ensino superior, educação profissional de
nível médio eoensino médio regular não
pode superar 30 horas semanais.

L e i N ° n . 7 8 8 / 2 0 0 8

Trabalham na Cocamar, em Ma- De acordo com adiretora de inter-
ringá, 38 estagiários ecinco traine- câmbio universitário profissional
es, ocupando vagas nos setores da da Aiesec, Natália Millaré, cerca
indústria edepartamento técnico.
Aempresa também possui fun¬
cionários efetivados por meio dos
programas nos setores financeiro, fissionalização fora do Brasil ejá
de psicologia ecoordenadoria.

de 12 processos são efetuados
anualmente em Maringá.

Para quem está atrás de pro-

possui experiência profissional, a
indicação éoprograma Talentos
Globais, cujo interessado deve
se enquadrar nas áreas que cor¬
respondem às vagas disponíveis.
“O estudante que desenvolve

Maringá, uma das instituições que atividade profissional recebe uma
ofe 'ecem programas profissionais bolsa-auxílio para os mantimentos
esociais fora do Brasil éaAiesec,
rr.‘aior organização de estudantes mentação”, informa Natália.
do mundo, presente em 112 países.

I n t e r n a c i o n a l

Ter oportunidade de adquirir ex¬
periência profissional no exterior é
odesejo de muitos estudantes. Em

n a

necessários, como moradia eali-

Já nos programas sociais, so-

4 2 R E V I S T A A C Ê M 2 0 1 2



"0 intercâmbio

éuma grande
oportunidade
de agregar
diferencial ao

currículo para
trabalhar no
Brasil" afirma
NatáliaMílIaré,
da Aiesec

I m e n t e o t r a b a l h o v o l u n t á r i o d o s

estudantes éaceito, paralelamente
acursos correspondentes àárea
em que desempenham afunção.

Os programas -profissionais e
sociais -têm duração de seis meses
adois anos esão oferecidos para
interessados que cursam gradua¬
ção, pós-graduação ou mestrado,
ou que estejam até dois anos des¬
vinculados da instituição de en¬
sino. Os pré-requisitos envolvem
inglês avançado, idade entre 18
e30 anos, eno caso profissional,

.experiência. AAiesec faz aponte
entre empresa ecandidato, sendo
este oresponsável pelos custos
de passagem, controle da saúde
e v i s t o .

“O intercâmbio éuma grande
oportunidade de agregar diferen¬
cial ao currículo para trabalhar no
Brasil, mas também temos exem¬
plos de estudantes efetivados em
outros países, além de empresas
que estendem oprazo inicial esta¬

la belecido para estágio ou trainee”,
. a fi r m a N a t á l i a .

Na falta de experiência,
aprendizagem etreinamento

funcionário ao vencer ocontrato
de estágio”, explica ele.

Aempresa interessada nos
estagiários intermediados pelo
Proe deve entrar em contato com
oprograma para disponibilizar
avaga. Semensate explica que
vagas em linha de produção,
setor de vendas eteíemarketing
d e s e s t i m u l a m o e s t u d a n t e

porque são atividades que
exigem demais para oprimeiro
e m p r e g o .

"As vagas adequadas para
estudantes do ensino médio
normalmente estão no setor
administrativo. Para alunos do
ensino superior, as melhores são
da área específica correspondente
ao curso", completa.

Os cadastros dos candidatos
estão disponíveis em www.
proe.org.br ou nas unidades do
programa. ■

Presente em 300 associações
comerciais, com 20 mil empresas
cadastradas ecerca de 300 mil
estudantes, oPrograma de
Complementaçâo Educacional
(Proe) oferece estágio a
u n i v e r s i t á r i o s e e s t u d a n t e s d o

ensino médio. Só em Maringá
são 40 mil interessados nas vagas
ofertadas por, aproximadamente,
tfês mil empresas.

Segundo osupervisor
do Proe, Cleber Semensate,
quando aempresa abre mão
da experiência, os estágios
compreendem períodos de
aprendizagem para treinar o
funcionário eproporcionar
experiência. Em contrapartida,
além do valor da bolsa-auxílio ser
acessível, aempresa fica livre de
encargos sociais. "Os resultados
são positivos. Em 80% dos casos
oestudante éefetivado como

4 3R E V I S T A Outubro 2012A C I M



TURISMO

Potencial para um centro de
convenções. Quem se habilita?
Não há dúvidas que Maringá carece de um centro de convenções, oque
impulsionaria oturismo de eventos; para esclarecer dúvidas sobre oassunto,
dois especialistas estiveram na cidade conversando com empresários

w a u e r r ç r n j n d e s

Sérgio Camargo
eMargareth
Sobrinho Pizatto,
da Abraccef:
apesar de
empreendimento
poder ser
construído e
administrado
pela iniciativa
privada, é
preciso apoio
político para a
viabilização

Rosângela Gris cobiçado há algum tempo por Ma- chega aR$ 5bilhões.
Em visita aMaringá, em 5deringá para entrar na rentável rota de

mestabelecimento empresarial, destinos de turismo de eventos no setembro, oconsultor da Abrac-
fixo epermanente, com oferta de Brasil. Hoje, aassociação representa cef, Sérgio Camilo de Camargo,

espaços eserviços para arealização 73 centros de convenções -entre detalhou os impactos econômicos
de eventos por meio de locação ou públicos eprivados -espalhados que ainstalação de um centro de

-o cessão em caráter temporário. Édes- pelos quatro cantos do país que, convenções pode trazer àcidade e
ita forma que aAssociação Brasileira juntos, recebem aproximadamente afirmou ver potencial local para tal

de Centros de Convenções eFeiras 19,8 mil eventos por ano por onde empreendimento, porém destacou a
^(Abraccef) define um centro de circulam 28 railhôes de pessoas, necessidade da realização de estudos
Iconvenções, equipamento turístico Amovimentação financeira anual aprofundados para aexecução do

u
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*projeto. “E preciso fazer um levan¬
tamento da capacidade hoteleira, do
número de bares erestaurantes, da
oferta de voos edo acesso rodoviá¬

rio. São estes dados que vão apontar
otamanho eacapacidade do centro
de convenções condizente com a
realidade maringaense”.

Falando para uma platéia de em¬
presários do segmento de turismo
eorganizadores de eventos,, ocon¬
sultor listou algumas exigências na
elaboração do projeto de um centro
de convenção como acessibilidade,
capacidade elétrica compatível, sis¬
tema de comunicação eficaz, projeto
acústico, auditórios para no mínimo
300 pessoas, salas de apoio, área de
circulação aos participantes eproje¬
tos de iluminação.

vada; econstruídos egeridos pela
iniciativa, sendo que oúltimo éo
que apresenta maior sucesso.

Oconsultor ressalta, no entanto,
que oapoio político éprimordial a
instalação de um empreendimento
de tamanhas proporções. “Não
basta avontade do empresariado
local para onegócio acontecer. O
poder público precisa contribuir
uma vez que estamos falando de
um equipamento turístico que exige
um alto investimento, porém que
tem um efeito multiplicador na eco¬
nomia. Um centro de convenções
aumenta ofluxo de turistas, gera
emprego erenda, contribui para a
disseminação do conhecimento eda
informação efomenta as atividades
produtivas”, conclui. ■

Também presente na palestra
organizada pela ACIM em parceria
com oMaringá eRegião Conven-
t ion &Vis i to rs Bureau eoConse lho
d e D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o

de Maringá (Codem), apresidente
da Abraccef, Margareth Sobrinho
Pizatto, atentou para aimportância
da profissionalização dos serviços.
"0 turismo de negócios eeventos
não admite amadorismo. Épreciso
uma gestão profissional, seja ela
pública ou privada, para assegurar
odesenvolvimento earentabilidade

que um centro de eventos écapaz de
proporcionar auma cidade”, afirmou.

Camargo citou três modelos de
gestão: com dinheiro egestão pú¬
blica; empreendimentos públicos
administrados pela iniciativa pri-

L o c a l :

o c H : m n n n o n

A p a r t í r

2 3 : 0 0 h o r a s
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REDAÇÃO EMPRESARIAL

E n t r e o e s c r i t o e o d i t o

A N D R E R I C A R D O L I M A

Revisar um texto émuito mais do que delegar oencontro de erros ortográficos
ou de concordância arevisores de texto do computador; étransmitir mensagens
de forma clara eprecisa

eve-se escrever da mesma
maneira como as lavadeiras

lá de Alagoas fazem seu ofício.
Elas começam com uma primeira
lavada, molham aroupa suja na
beira da lagoa ou do riacho, torcem
opano, molham-no novamente,
voltam atorcer”. Otexto éde Gra-
c i l i ano Ramos edefine amane i ra
singular como deve ser oprocesso
de escr i tu ra de um tex to . Escrever

émuito mais do que jogar palavras
no papel. Éuma prática diligente,
cuidadosa, que requer zelo, empe¬
nho. Êpreciso que se encontrem os
melhores meios para se dizer oque ̂

quer dizer, que se selecionem os |
caminhos para acondução do tex- £
to, de maneira apropiciar reparos, |
ajustes eadequações. Nesse sentido,
édurante arevisão do mater ia l
escrito que se dá otrânsito entre do material. Ogrande perigo reside
afigura do escritor edos possíveis aí. Uma boa revisão não se limita
leitores eproceder às adequações aos formalismos linguísticos (um
que se fizerem necessárias.

Arevisão de um texto vai muito suprimido). Éomomento em que
além da mera adequação ortográ- se verificam intenções, sugerem-
fica egramatical. Envolve, dentre -se cortes, realizam-se inclusões,
outras, questões de natureza comu- fazem-se inversões, promovem-se
nicacional ediscursiva. Ao rever edeslocamentos. Em outras palavra.s,
ao reescrever otexto, oautor pode arevisão não éuma “caça aos erros”,
selecionar, entre as inúmeras pos- É, antes de tudo, uma aliada do
sibilidades oferecidas pela língua autor no processo de produção de
para transmitir uma informação, sentidos, de reforço da mensagem,
aquela que, dentro do contexto, é
mais adequada, precisa eclara.

-S Em tempos de modernos pro- oteclado do computador, éhuma-
Icessadores de textos, há quem namente impossível escrever
●i opte por dispensar interferências
^no material escrito eincumba aos
Icorretores ortográficos a“revisão”

/ /D

s e

indesejada ou um acento que se
perde no caminho. Por essa razão,
éindispensável debruçar-se sobre
otexto, travar “diálogos” com ele,
verificar aprecisão da mensagem
que se deseja transmitir. Entre a
organização mental das idéias ea
transmissão para opapel haverá
sempre algo aser retificado, ora
suprimido ora acrescentado. Adica
ainda éotreino: quanto mais se
treina aescrita, mais nos tornamos'
aptos apraticá-la de forma concisa
e c o r r e t a .

hífen que cai ou um acento que é

Em suma, por mais habilidade
que se tenha com acaneta ou c o m

A n d r é R i c a r d o L i m a é M e s t r e

em Linguística eministra aulas de
Gramática eRedação em escolas
da rede privada de Maringá e
região

s e m

se cometer nenhum deslize. Haverá
sempre uma vírgula impertinente,
um dedo que esbarra numa letra
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soluções em imagem corporativa
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ELEIÇÕES

Voto consciente e
propostas para Maringá
No período eleitoral aACIM recebeu os oito candidatos aprefeito efoi uma das
entidades aassinar campanha em prol da responsabilidade na hora de votar; Associação
Comercial também entregou aos candidatos propostas para odesenvolvimento da ddadg

d e s

emaringA

ACIMfoiumadas80entidadesreall2adorasdacampanhadoVotoConsciente,queteveaçõesdeadesivagensdeautomóveÍ5epasseata

Giovana Campanha cientizaçâo da população sobre a
importância do voto consciente.
Nos dias 15 e22 de setembro foram
realizadas adesivagens de veículos
eentrega de folders explicando
funções dos vereadores edo prefei¬
to em pontos estratégicos da cidade
(no cruzamento das avenidas Getú-
lio Vargas eBrasil; eno cruzamento
das avenidas Tiradentes eDuque
de Caxias). Ena véspera do pri¬
meiro turno, em 6de outubro, está
programada uma grande passeata,
com aparticipação de dezenas de
pessoas percorrendo os principais
trechos comerciais da região cen¬
tral de Maringá. “Os diretores e

colaboradores da ACIM aderiram à
campanha evoluntariamente foram
às ruas conscientizar os eleitores
sobre aimportância de votar de
maneira consciente. Éuma atitude
de respeito com acidadania”, diz o
presidente da Associação Comer¬
cial, Marco Tadeu Barbosa.

Uma campanha publicitária
exclusiva está sendo veiculada em
emissoras de rádio, televisão, jor¬
nais eoutdoors, graças aparcerias
com empresas de comunicação.

Apartidária, mas politicamenteativa. Esta filosofia guiou otra¬
balho da ACIM durante operíodo
eleitoral. Aentidade agiu em duas
frentes: proporcionou um espaço
democrático para que os candi¬
datos aprefeito apresentassem as
propostas de governo efoi uma das
realizadoras da campanha pelo voto
consciente, que diante da adesão de
mais de 80 entidades ecom afina-

Ilidade de não privilegiar nenhum
idos signatários, foi assinada pela
ISociedade Civil Organizada.
ITrês ações marcaram acons-

a s

Propostas para Maringá
Os oito candidatos que disputam

ocargo de prefeito de Maringá pu-
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3 deram apresentar suas propostas de
governo nas reuniões do Conselho
de Administração da ACIM, que são
abertas àcomunidade, realizadas às
segundas-feiras, entre 6de agosto
e24 de se tembro . As da tas fo ram

escolhidas por sorteio, em junho,
diante dos assessores dos candidatos,
eos postulantes ao cargo assinaram
um termo de compromisso: todos
teriam tempo igual para exposição
de propostas epara responder ques¬
tionamentos dos participantes das

reuniões ese comprometiam anão equalificação dos trabalhadores;
participar da exposição de propostas segurança; comércio eserviços; tu-
de outros candidatos. Avisita dos rismo. Odocumento foi elaborado
candidatos só foi divulgada pela as- em conjunto pela ACIM, Conseg
sessoria de imprensa da ACIM para Maringá, OAB, Sociedade Médica,
garantir isonomia.

Ao final das apresentações, os
candidatos receberam um do- Aeam, APL de Software eCodem.
cumento com propostas para o
desenvolvimento de Maringá nas apresentadas pelos candidatos a
áreas de ciência etecnologia; meio prefeito de Maringá, de acordo com
ambiente; infraestrutura etrans- aordem de datas de apresentação
portes; construção civil; educação na ACIM:

Sivamar, Maringá eRegião Con-
vention 8c Visitors Bureau, Secovi,

Veja as principais propostas

Roberto Pupín
0candidato pelo Partido Progressista se comprometeu

afazer um cinturão verde em Maringá eampliar onúmero
de academias da terceira idade (ATI). Pupin apresentou o
projeto da Cidade Industrial de Maringá, que fica próximo ao
aeroporto regional Silvio Name Júnior. Serão 150 alqueires,
sendo que cerca de 80 já pertencem àprefeitura. Parte desta
área será destinada aindústrias, com lotes de vários tamanhos,
ediversas entidades, como oLactec deverão migrar para lá."É
um projeto arrojado eque com acontinuidade da gestão será
implementado ebem-sucedido"

Outras propostas do candidato são aconstrução de escolas
ecreches, além da implantação de uma unidade básica do
trabalhador. Pupin se comprometeu anão doar terreno para
que aSecretaria de Justiça construa novas unidades prisionais.

EníoVerríí.

Segundo candidato aapresentar propostas, Enio Verri (PT)
assumiu ocompromisso de dar continuidade aos projetos
públicos bem sucedidos ecorrigir deficiências. EIg prometeu
consolidara Cidade industrial eoParque Tecnológico eutilizar
ferramentas da legislação para baratear opreço do metro
quadrado do solo urbano, como oIPTU progressivo.

Verri falou que otransporte eamobilidade urbana receberão
atenção especial. As prioridades serão as formas coletivas de
transporte, como oVeículo Leve sobre Trilhos (VLTs).

Na área da saúde, ele pretende resgatar eampliar o
Programa Saúde da Família, retomar as policlínicas, ampliar
onúmero de unidade de pronto-atendimento em quatro
unidades, além de reestruturar ecolocar em atividade todas
as alas do'Hospital Municipal.



ELEIÇÕES
Débora Paiva
Candidata pela coligação PSOLyPSTU, Débora Paiva quer

alterar alei orgânica para expropriar imóveis que estão
ociosos há mais de cinco anos sem cumprir função social.
Outra proposta éadestinação de 6% do orçamento para a
construção de casas populares.

Se eleita, Débora adotará medidas para aexecução
de um transporte coletivo estatal, barato ede qualidade.
"Entendemos que arelação entre aprefeitura eaTCCC não é
um exemplo bom. Por que este monopólio?" questionou.

Ela se comprometea ampliar eestruturaras unidades de
atendimento de saúde 24 horas nos bairros mais populares,
bem como ampliar onúmero de vagas em creches. A
recuperação de córregos erios eofortalecimento das
cooperativas de lixo deverão ser prioridades na área ambiental.

Alberto Abraão
Alberto Abraão destacou que oprojeto de governo foi

elaborado em sintonia com as bases do PV, que tem como
dos pilares asustentabilidade."Precisamos de uma nova

concepção urbanística. Um trânsito com maior fluidez emenos
congestionamento. Os carros devem ser usados para grandes
percursos na cidade. Pequenos percursos devem ser feitos por
meio de transporte público, ciclovias eapé" defendeu.

Outras propostas são aimplantação de um plano de
cargos esalários para os servidores municipais, incentivar a
reciclagem ecompostagem do lixo econtratar ainiciativa
privada para agilizar oatendimento público de saúde, Eem
relação àsegurança, ele se comprometeu acriar mais espaços
culturais ede lazer, oque garantiría adifusão do direito do
ócio ede usufruir da vida.

u m

Hercules Ananías
Hercules Ananias (PSDC) destacou que éoprimeiro candidato

negro disputando ocargo de prefeito da cidade. Na área de
saúde pública, ele quer viabilizar um projeto para descentralizar

consultas. Na educação vai incentivara educação integral e
instituirá eleições diretas para aescolha dos diretores das escolas.
"Chega do tempo de ditadura edo jogo de apadrinhamento"

Oincentivo amaior prática esportiva, avalorização
do esporte amador ea"formação de um time de futebol
profissional vitorioso”são ações na área de esporte. Outros
projetos do candidato são aconstrução de casas populares

melhoria do salário dos servidores, principalmente
de funcionários de creches ede guardas municipais. Nas
propostas dele também consta acriação de uma faculdade
pública "exclusiva para pessoas carentes".
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Maria Iradézía
Maria Iraclézia (DEM) destacou aopção por uma coligação

independente político-partidária"que permitirá que os cargos públicos
sejam preenchidos por pessoas competentes enão por indicação"

Ela afirmou que aboa gestão terá como tripé ainformação,
tecnologia eeducação. Um dos projetos éque toda família
maringaense tenha um computador com acesso ainternet em
casa. Acandidata assumiu ainda ocompromisso de continuar
implantando aeducação integral ede aumentar os investimentos
em cultura eesporte.

Ela quer rever aplanilha de custos do transporte público e
estender obenefício do transporte gratuito para mulheres grávidas. A
construção eaampliação de ciclovias também constam no plano de
governo e, para isso, ela pretende buscar linhas especiais do governo
federal para este tipo de obra.

9

Dr. Batista
Candidato pelo PMN, Dr. Batista defendeu amedicina preventiva

enão apenas acurativa epara acelerar afila de atendimento público i'Í
de saúde, se propõe acontratar clínicas particulares,

Ele defendeu também aformação de atletas investindo no
esporte de base. Evai disponibilizar oGinásio Chico Neto para a
realização de cerimônias de formatura de graduação.

Diante da necessidade da construção de um centro de
convenções para que Maringá possa receber eventos de
maior porte na área de turismo de eventos, ocandidato se
comprometeu aexecutar aobra. Prometeu também reativar as
fanfarras eincentivar acriação de talentos.

Arevitalização da avenida Brasil só será feita se houver um
consenso com acomunidade. Eserá apopulação que ajudará a
indicar os secretários municipais.

Wilson Quinteíro
"Não tive aoportunidade de ter mais partidos coligados, oque

foi ruim no primeiro momento, mas éuma vantagem no segundo
momento. Vou buscar secretários entre as melhores 'cabeças! sem
olhar partido efocado na capacidade técnica ou em indicações de
entidades". Ocompromisso foi assumido pelo candidato do PSB,
Wilson Quinteiro. Na área da saúde ele quer entregar em domicilio
medicamentos de uso contínuo eimplantar oprojeto ISS Saúde,
onde oimposto municipal pago pelos oito hospitais da cidade seria
revertido para asaúde pública.

Acriação de uma secretaria municipal antidrogas eumâ clínica
para dependentes químicos mantida pela prefeitura tambérh estão
nos pianos.Se eleito, Quinteiro vai criar uma agência de fomento
municipal, para capacitar pequenos empreendedores eoferecer
empréstimos de até R$ 15 mil, com pagamento em 36 parcelas.
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PROGRAMA DE FOMENTO ÀS EXPORTAÇÕES DE MARINGÁ
24 E25 DE OUTUBRO -19H ÀS 22H45

i T ^ í O M I O p d f p a p a o
A C M A F M P P F S A P A P A

CYDODT^Ç40
Treinamento para capadiíàr profissionais eempresários ainiciarem ou

expandirem oprocesso ^e exportação em sua empresas.

Curso destinado aos exportadores,̂ ífntadores, consultores eintegrantes
de departamentos de empresas qú̂ enham contato, em algum

momento, com oprocesso de exportação,'‘Wèm ê outros interessados
em aprofundardes prospecção dlÊ^SpOr̂ õep̂ '

N í

Q1. Estrutura eSistemas do Comércio Exterior Brasiieiro

s t :
6̂. Modalidades de Pagamento

Aspectos Cambiais
O8. Pontos Importantes -Resultados
^9. Tratamento Administrativo
^10 . Documen tos

11. Formas de Comercialização
12. Aspectos Fiscais
13. Despacho Aduaneiro
14. Formação de Preço

Habilitação no Siscomex
Registro de Exportadores eImportadores (REI)
Nomenclatura eClassificação de Mercadorias
INCOTERMS -Termos In te rnac iona is de Comérc io

' «

■Treinamento ministrado por
consultores eespecialistas em
comércio exterior parceiros
a o I n s t i t u t o M e r c o s u lCarga horária; 8horas

● r - '

C U R S O G R A T U I T O
P A R A A S S O C I A D O S A C I M !

Não associados: /ni/est/mento R$ 100,00

■INFORMAÇÕES EINSCRIÇÕES
eventos(§>institutomercosul.org.bf
+55 44 3025.9616 com Johny

Visite nosso site econheça outros cursos:
WWW. institutomercosul. org. br

f} Curta nossa fanpage eacompanhe nossas ações:facebook.com/inst.mercosul
A P O I OREAUZAÇÃO

ACIM ITsõftware”I n s t i t u t o
M E R C O S U L t G r r o f O H 'm a t i n
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ACIM NEWS
CURSO

Para quem busca ampliação
de conhecimentos, oCentro de
Tre i n a me n to d a AC IM t r a z o cu r so

"Marketing, atendimento evendas"
que será realizado entre os dias
22 e24 de outubro. Os objetivos
serão desenvolver as habilidades

ecompetências para que os
participantes tenham uma visão
mais ampla da atividade comercial,
uti l izando criatividade eferramentas

de marketing. Ocurso também
abordará como melhorar aqualidade
do atendimento para conquistar e
manter clientes, eodesenvolvimento
de técnicas de vendas.

Quem ministrará será Nerildo
Bezerra, que éconsultor einstrutor
com vasta experiência contábil e
administrativa em empresas como
Coca-Cola eGelita do Brasil. Para

' í

\t r

ASSOCIADO DO MÊS
0desejo de ter opróprio negócio foi oque motivou oempresário

Leandro Fiorati eseu sócio, aabrir, em Maringá, uma franquia da Apoiar,
inaugurada em agosto. Aimobiliária está no mercado há mais de 40 anos,
com aproximadamente 80 lojas franqueadas.

AApoiar mantém um site com sistema interligado que integra todas as
ofertas einformações de todas as unidades. "A carteira de produtos de uma
imobiliária de outro estado também cai em nosso sistema. Assim podemos
trabalhar como parceiros enão como concorrentes" explica.

Outro diferenciai destacado por Fiorati, que éconselheiro da ACIM, é
aparceria mantida com imobiliárias em cidades da América do Norte e
Europa para alocação de imóveis no exterior. Também há parceria para
negócios em São Paulo eno litoral do Paraná eSanta Catarina.

Confiante, Fiorati acredita obter oretorno total do investimento em até
dez meses. Inicialmente aunidade de Maringá está voltada para vendas,
mas apartir do ano que vem alocação será integrada aos negócios. Para o

mais informações sobre este eoutros final do ano, está prevista uma ação de divulgação junto aoutras três lojas
que serão realizados pelo Centro de da marca que deverão ser inauguradas em Maringá.

AApoiar está localizada na avenida Teixeira Mendes, 1.050, loja 6.0 fone
é 3 3 0 5 - 3 3 0 2 .

Treinamento, os fones são (44) 3025-
9 6 3 1 e 3 0 2 5 - 9 6 2 6 .

ACIM FAZ PLANTIO DE ÁRVORES PARA NEUTRALIZAR CARBONO
Para neutralizar as emissões de dióxido de

carbono (CO^) de três grandes eventos realizados
pela entidade, aACIM realizou oplantio de 200
mudas de árvores nativas, em 25 de agosto. O
plantio foi no entroncamento do Córrego Moscados
eCleópatra, para compensar as emissões de gazes
das cerimônias dos prêmios F.mpiésário do Ano
2011, Jovem Empreendedor 2011 eACIM Mulher
2 0 1 2 .

Para chegar ao total de CO^ emitido foi calculada
aquantidade de dióxido de carbono produzido
por cada pessoa envolvida na realização do evento,
incluindo viagens epercursos de avião, gastos
com energia elétrica, esgoto, lixo produzido eaté
cigarros consumidos. "Com base no estudo, as
toneladas foram convert idas em número de árvores
que ao longo de seu ciclo de vida neutralizarãoo |
total de dióxido de carbono produzido durante o|
evento", explica ovice-presidente da ACIM para 1
assuntos de meio ambiente, Wagner Severiano. I
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ACIM NEWS
ENTREGA DO PRÊMIO
JOVEM EMPREENDEDOR
Será em 26 de outubro aentrega

do prêmio Jovem Empreendedor
aAntônio Carlos Braga Júnior,
proprietário da BS2. Com convites por
adesão, acerimônia de homenagem
será, às 19h45, no Moinho Vermelho,
com expectativa de receber 450
p e s s o a s .

Hoje com 32 anos, Braga iniciou
sua trajetória empresarial em 1998,
quando montou aprimeira empresa
na área de tecnologia, aFlash NetWork,
eem 2001 começou oprojeto da
BS2 na Incubadora Tecnológica de
Maringá. Três anos depois aempresa
saiu da incubadora ese destacava

com um dos maiores provedores de
internet da região. Em 2003 Braga
Júnior in ic iou oCrmal l , um s is tema
de informação emarketing que hoje
está instalado em vários shoppings
do país. Depois de assistir um show
do U2 em São Paulo, ele viu uma nova
oportunidade de negócio elançou, em
2006, aAutomaticket, que confecciona
ingressos seguros eestá entre as
maiores empresas do segmento no
B r a s i l .

Oprêmio éconcedido pelo
conselho de jovens empresários da
ACIM, oCopejem, eno ano passado
homenageou Michel Felippe Soares,
proprietário da Patrimonium eda
Alltech Rastreamento Veicular.

Acerimônia de homenagem terá o
patrocínio de: Adega Brasil, Agência de
Fomento -Banco do Empreendedor,
Antenas Aquário, Automação Maringá,
Cesumar, Consórcio Triângulo, Ecoingá,
Estúdio Croma, FCV, Imobiliária
Silvio Iwata, Martimaq, ODiário do
Norte do Paraná, PAM Saúde, Sebrae,
Sênior Consultoria, Sérgio Yamada
Computação, Shopping Avenida
Center eShopping Cidade.

JUIZ DO TRABALHO
Odiretor do Fórum do Trabalho em Maringá, ojuiz

Marcos Aurélio Lopes, esteve na ACIM em 18 de setembro.
Em uma visita cortesia, Lopes foi recepcionado por Marco
Tadeu Barbosa econheceu um pouco mais sobre otrabalho
da Associação Comercial; na foto Afonso Shiozaki, Marco
Tadeu Barbosa, Marcos Aurélio Lopes eAdilson Emir Santos.

CONSELHO SUPERIOR VISITA CESUMAR
Os membros do Conselho Superior da ACIM visitaram o

Cesumar, em 24 de setembro. Na ocasião, oreitor da instituição,
Wilson de Matos Silva, falou sobre opanorama do ensino no
Brasil, estabelecendo paralelos com outros países ecomentou os
gargalos da educação no Brasil.

Depois os conselheiros visitaram oMuseu Cesumar, composto
pela Casa do Pioneiro, Museu Multidinâmico eTulha de Café. Eles
também assistiram um vídeo, em tecnologia 4D, que possibilita
sobrevoar, por meio de imagens, os principais pontos turísticos
da cidade. ACasa do Pioneiro éuma reconstrução de uma casa
de 1953, que era de propriedade de Shozo Arai.

Durante avisita, opresidente do Conselho Superior da
ACIM, Adilson Emir Santos, entregou ao reitor do Cesumar
uma estatueta do Colono do Café, de autoria do artista plástico
Zanzal Mattar. Ahomenagem foi devido aos relevantes serviços
prestados por Matos na área educacional da cidade.
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PLANEJAMENTO
PATRIMONIAL E
SUCESSÓRIO

Pulverização de capital''foi
gotema da palestra ministrada
Iem parceria com aFundação
IDom Cabral eJValérto para
Iassociados da ACIM, no dia

4do mês passado. Sem custo, apalestra abordou
aspectos jurídicos relacionados ao planejamento
patrimonial, sucessório esocietário das famílias
empresariais. Quem ministrou foi Luciano Anghinoni,
que atua na área de direito societário de família ede
sucessões ecom empresas familiares do sul do Brasil.

Questiona opalestrante: "é uma característica
dos empresários odinamismo, mas como será odia
em que ele estiver ausente?" Aresposta envolve a
importância das famílias discutirem asucessão do
patrimônio edecidam ofuturo do negócio enquanto
h á h a r m o n i a .

- ■

MINISTRO PAULO
BERNARDO NA ACIM
Durante avisita que fez aACIM em 21 de

Setembro, oministro Paulo Bernardo falou, para
os conselheiros da entidade, sobre seu trabalho à
frente do Ministério das Comunicações. Ele disse
que 97% dos lares brasileiros têm televisão e90%
têm radio. Ecomo há 300 milhões de aparelhos de
tádio no país, tem sido discutido pelo ministério
orn modelo de rádio digital compatível àrealidade
brasileira em preço edemanda.

Oministro também falou sobre oaumento
de assinantes de tv paga, que neste ano deverá
ser ampliado em mais de 4milhões eaté 2014

I' 0 serviço deverá estar presente na metade doslares brasileiros. Em situação oposta, já que vem
registrando decréscimo, atelefonia fixa poderá *
Contar com novas regras nas concessões para
reverter oquadro. Já em relação ainternet, Paulo
Bernardo disse que no ano passado 38% dos
domicílios contavam com oserviço, número que
deverá saltar para 70% em 2014. Falou ainda sobre
ainternet 4G, que foi licitada pelo governo semanas
f̂rás. Eque em novembro aAgência Nacional de

telecomunicações (Anatel) vai emitir um relatório
Apontando aqualidade dos serviços oferecidos
belas empresas de telefonia móvel, já que oserviço
^em sido motivo de reclamação dos consumidores
bela má qualidade, oque gerou asuspensão de
''endas de novos chips em julho. Mas oministro
“"^conheceu que atributação éalta na telefonia,
®que ogoverno precisa reduzi-la, oque ajudará
^●Tipliar os investimentos privados no setor.

Ao final do encontro, Paulo Bernardo respondeu
°'jUestionamentos sobre telefonia rural, entre outras
dúvidas da diretoria da ACIM.

PASSO APASSO DAS IMPORTAÇÕES
Dúvidas sobre oprocesso de importação etributos

incidentes sobre produtos importados poderão ser
esclarecidas no treinamento que oInstituto Mercosul
promoverá em outubro em parceria com aACIM.
"Importação passoa passo"será realizado no dia 25, na sede
da ACIM, das 8h30 às 17h30 com intervalo para oalmoço.

Aos participantes do treinamento serão proporcionados
os conhecimentos para odesenvolvimento, implementação
econdução de um processo eficaz de importação. A
instrutora será Cibele Burdmann, que possui mais de 35
anos de experiência em importação eexportação, tendo
trabalhado como gerente de negócios internacionais
atuando no fechamento de câmbio, em importações e
exportações. Cibele éainda palestrante para entidades
voltadas ao comércio exterior eprofessora da Fundação
Armando Álvares Penteado, de São Paulo.

Serão oferecidos descontos no valor do investimento
para inscrições em grupos. Ovalor da inscrição para o
treinamento será de R$ 150 para associados da ACIM e
estudantes eR$ 200 para não associados. Mais informações
podem ser obtidas pelo telefone (44) 3025-9613 ou pelo
emaileventos@institutomercosul.org.br
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ACIM NEWS
AÇÃO SOCIAL DAS FARMÁCIAS
DE MANIPULAÇÃO

Os dez empresários que integram onúcleo de
farmácias de manipulação do programa Empreender,
da ACIM, realizarão uma ação social: apartir deste mês
as farmácias do núcleo Ello Magistral vão comercializar
sabonete líquido, com 240 ml, aR$ 10, com renda
totalmente destinada aentidades sociais. Afórmula foi
desenvolvida exclusivamente para acampanha eéabase
de flor de laranjeira.

Aação terá continuidade por um ano eserá dividida
em três fases. Na primeira etapa, que acontecerá até
dezembro, aestimativa écomercializar 330 unidades. Com
arenda serão adquiridos brinquedos, que serão doados
para três entidades que assistem crianças. Participam da
ação as seguintes farmácias de manipulação: Alfazema,
Botica Chateau Dor, Dermatológica, Ervanário, Gallen,
Medicinal, Biofórmula, Pharmacon, Pharmavital eFarmácia
São Paulo de Manipulação.

DOAÇAO PARA 0lAP
AACIM doou duas mesas de escritório edois

computadores para oInstituto Ambiental do Paraná
(lAP). Otermo de doação foi assinado pelo presidente
da Associação Comercial, MarcoTadeu Barbosa, e
pelo chefe regional do lAP, Mauro Cezar Braga, em 27
de agosto.

ACIM RECEBE VISITA DO
EMBAIXADOR DA RÚSSIA

s

I jOembaixador da Rússia no Brasil, Sergey Akopov,
esteve em Maringá em 11 de setembro. Na ACIM,
ele se reuniu com empresários elideranças para
conhecer os potenciais da cidade eda região que

atrair indústrias russas, em especial na

NOVA DIRETORIA DOSINACAD
Criado em 2004 como uma das ações previstas

pelo Núcleo Setorial de Academias eEscolas de
Natação (NUSA), do Programa Empreender da ACIM,
oSindicato das Academias eAtividades Afins do
Noroeste do Paraná (Sinacad) tem nova diretoria.
Emerson Batistella, proprietário da Academia Trainers,
substitu Claudemir Moreno, dono da academia Físico
&Forma. Aposse da diretoria para gestão 2012/2014
aconteceu em 27 de setembro, na sede do Sinepe,
que éosindicato que representa os estabelecimentos
privados de ensino no norte do Paraná. OSinacad é

único sindicato patronal do gênero no interior do
Paraná. Além de Maringá, há sindicato semelhante
apenas em Curitiba.

Nos dois anos que terá àfrente do sindicato,
Batistella pretende fortalecer otrabalho desenvolvido
pelas diretorias anteriores, no intuito de agregar mais
filiados einvestir em cursos na área de gestão para
filiados enão filiados.

p o s s a m
produção de rastreadores por satélites.

Akopov ficou bastante otimista com os potenciais
de negócios eelogiou aorganização da sociedade

Maringá, aexemplo da ACIM eConselho de
Desenvolvimento Econômico (Codem). Também
e m

achou interessante oelo entre poder público e
iniciativa privada na atração de negócios.
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Novos associados
da ACIM
Empresas filiadas entre 20 de
agosto e22 de setembro:

COMPROMISSO COMA
TRANSPARÊNCIA ACasa da Sobremesa

A. Silva Materiais para Construções
Abner Pastéis

Academia Impacto Vital
Agape Epis
Agiliza Rua Limpa
Alka Administradora

Animais PetShop
Anita Dias Pires Facção
Amonio Viera Produto Rural
Aparecido Sabino Feitosa
Apoiar Imóveis Grevilea
Associação Comercial de Santa Fé
Atitude Modas
Atlas Marcas ePatentes
Avisaeu.com
Batentes Rondonia
BorrachariaTróia
Brazíl Lanches
BSD Maringá
CA Volpato Casa de Massas
Café Cremoso
Cazanti Telecom

CIA Estética Cosméticos

Cirúrgica Maringá
Cleuza Aparecida Segantini Pisani
Clinicadas Roupas
Colchões Ortobom

ColorCup
Comercial São Francisco
Cravo eCanela Panificadora

D2 Soluções para Informática
Definitiva

Depósito Mauá
Distribuidora Maringá
Doce Liberdade
DondocaLembrancinhas
DualStudio Pilates
EGK Motos

Engeplus
Estofados Globo

Eurocred Serviços Financeiros
Facção Ana Maria da Silva
Fenix Móveis

Ferrari Veículos

Flyjet Suprimentos
Global Auto Peças
GPR Digital
Gráfica Reali

Grupo Souza
Hotel Lincoln
tarcas.corii

Ideal Cartuchos eSuprimentos

Imperial Colchões
In Market Comunicação
Integral Colégio
JR Engenharia Mecânica
KS Telecom

Loja Casual
Loja Miuzza
Mana Panificadora

Maria Felpuda
Marta Andréa da Silva
Mercado JS
Merlos Imobiliária II
Merlos Imóveis

Movelaria Universal
Nortevisual

Objetivo Vendas
OMJeansWear

Orion Marfne

Otica Ihs
P.W. Decorações
Padaria Pão de Queijo Crocante
Panificadora Pão Café

Paraíso Segurança Eletrônica
Personalize

PFTransportes
Pingo de Gente
Pontos dos Uniformes
Pontual Collor

R3 Compressores
RamoSelvagem
Restaurante Solene
Rosseto Móveis

Salgateria Damais
Sanches eFigueiredo Assessoria
Imobiliária

Silicon Brasil
Sino Real Caminhões

Suspensul
Studio Masson

UvaeVerde
VílalvaFranzonl da Silva
Villerlnsulators

Visa log Representações Comerciais
Voip Equipamentos Eletrônicos
Wizard Agua Verde
Wizard Barra Bonita

Wizard Bigorrilho
Wizard Cabral

Wzard Jardim das Américas
Wizard Jaú

Wizard Portão

Wizard Santa Felicidade
Yasmin Agua eGás

Os oito candidatos aprefeito de Maringá assinaram,
em 21 de setembro, um termo de compromisso eleitoral
elaborado pela Sociedade Eticamente Responsável
(SER) eObservatório Social de Maringá. Odocumento
teve oparecer favorável doTribunal de Contas etrata
do compromisso em fazer uma gestão transparente do
dinheiro público. Entre os mais de 30 tópicos listados
estão aimplantação de sistemas de controle de estoque
em todas as unidades consumidoras do município eo
uso obrigatório do cartão ponto biométrico para todos os
s e r v i d o r e s .

Assinaram odocumento os candidatos Alberto
Abraão, Dr. Batista (representado por Lira Belotti), Débora
Fernandes (representada por Ronaldo Cardoso), Enio
Verri, Hercules Ananias, Maria Iraclézia, Roberto Pupin
(representado por Cláudio Ferdinandi) eWilson Quinteiro.

i

NOVA LEI DO MOTORISTA FOI
TEMA DE PALESTRA

■»

Os motoristas profissionais têm uma nova lei que
trata da jornada de trabalho, tempo de espera ede
descanso entre outros aspectos da profissão. Como a

ilei 12.619/2012 ainda gera muitas dúvidas, este foi o
tema de um seminário em 18 de setembro, no Bristol
Metrópole Hotel, eque teve realização c-onjunta da
ACIM eSindicato das Empresas de Transporte de
Cargas eLogística de Maringá (Setcamar).

Otema "Gerenciando otempo de direção" foi
discutido por dois especialistas da Sascar, empresa
especializada em soluções para gestão de frota e
telemetria. Entre os tópicos discutidos estiveram
tempo de jornada, descanso do dia anterior,
descanso na semana, tempo de direção, tempo
parado em descanso etempo de refeição. Aleí
assegura ao motorista profissional intervalo mínimo
de uma hora para refeição, além de intervalo

^de repouso diário de 11 horas acada 24 horas e
■d e s c a n s o s e m a n a l d e 3 5 h o r a s .
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PENSO ASSIM JEFFERSON NOGAROLI

Ocooperativismo constrói
u m m u n d o m e l h o r

AONU declarou 2012 como oAno Internacional das Cooperativas. Afinal, um em cada
sete habitantes do planeta faz parte de alguma cooperativa, Oprincípio de que juntos sempre
podemos mais, embora seja simples em sua elaboração, éaessência de um movimento que
tem transformado avida de milhões de pessoas.

Todos sabemos que ocooperativismo éaface humana do capitalismo. Ele está baseado
nos princípios da democracia, igualdade ecompromisso com asociedade. Assim, o
cooperativismo éfundamental para odesenvolvimento econômico esocial das comunidades
onde está inserido.

No Paraná, ocooperativismo éum dos grandes responsáveis pela pujança da nossa gente.
Em 2011, nossas cooperativas, de todos os segmentos, faturaram mais de R$ 32 bilhões, o
que representa 13% da riqueza anual produzida no Estado. Esses dados revelam oincrível
potencial que ocooperativismo tem para mudar arealidade de muitas comunidades pelo
Paraná eoBras i l a fo ra .

No Sicoob Paraná temos estabelecido como nosso diferencial competitivo exatamente
compromisso com odesenvolvimento das comunidades locais. Acreditamos que nossas

cooperativas de crédito são instrumentos para alavancarmos riquezas edistribuirmos ajustiça
social. Além do capital econômico, cujo dreno para outras praças écontido ereinvestido
em seus locais de origem, oSicoob Paraná tem um compromisso em desenvolver ocapital
social, aformação de lideranças empresariais ede cooperados que efetivamente sintam-
responsáveis por desenvolver suas comunidades,

Não podemos aceitar ofato de que vivemos em um Estado tão rico epróspero que, ao
mesmo tempo, convive com apobreza eíndices de desenvolvimento humano medíocres. O
desafio que temos no Sicoob Paraná étrabalharmos efetivamente para melhorar esses índices,
Nossa preocupação vai além de uma simples atuação mediadora no sistema financeiro.
Assim, somos parceiros do Sebrae no projeto Territórios da Cidadania, que trabalha com uma
metodologia de vanguarda para mudar arealidade social dos municípios com baixo IDH.
Estamos também aderindo ao programa Cooperjovem, desenvolvido pela Ocepar/Sescoop,
para que possamos criar em nossas crianças ejovens uma cultura cooperativista que irá
influenciar futuramente em suas escolhas edecisões profissionais. OInstituto Sicoob PR éa
nossa menina dos olhos para colocar em prática esses projetos.

Assinamos, recentemente, um convênio de operações com aFomento Paraná que
possibilita aos empresários cooperados acessar linhas de crédito com um custo que varia de
0,55% a1,07% tanto para investimento fixo, como para investimento misto com capital de
giro junto ou apenas para capital de giro. Oaval dessas operações pode ser concedido pelas
Sociedades de Garantia de Crédito que têm oSicoob como um dos principais investidores.
Acesso ao crédito barato ede qualidade éuma ferramenta eficiente para odesenvolvimento
econômico de nossas comunidades.

ODNA do Sicoob no Paraná éoassociativismo de resultados. Essa marca nos identifica
como um sistema cooperativo de crédito voltado para fazermos de nossas comunidades parte
de um mundo melho’. Nós acreditamos nisso.

No Paraná, o

c o o p e r a t i v i s m o
é u m d o s
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Jefferson Nogaroli éoreside ite do Conselho de Administração do Scoob Paraná epresidente
do Conselho Deliberativo do Sebrae/PR
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Éassim que seu antigo impresso vai parecer
depois da nova aquisição da Gráfica Regente.
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www.sicoobpr.com.brUma parceria que vai dar
m u i t o r e s u l t a d o ,
para VOCê.

X
VL

Resultado da parceria da ACIM com
oSICOOB Metropol i tano, oSICOOB
G i r o A C I M é u m a l i n h a d e c r é d i t o
c o m a fi n a l i d a d e d e a t e n d e r a s

e m p r e s a s a s s o c i a d a s à s d u a s
instituições.

I

Ideal para as despesas do dia adia
da sua empresa, que vai desde a
aquisição de matéria prima até a
re fo rma de imóve i s , oemprés t imo
pode chegar aR$ 20.000,00 com
prazo alongado de 36 meses etaxa
de juros diferenciada.

Além dos atrativos dessa linha de
crédito, oassociado da ACIM ainda
tem àsua disposição toda agama
d e p r o d u t o s e s e r v i ç o s d a
C o o p e r a t i v a e
resultados (sobras), de acordo com
sua mov imentação.

p a r t i c i p a d o s

S I C O O B
G i r o / \ C | M
0crédito alinhado as suas necessidades.

▼SIÇOoSOuvidor ia 0800 725 0996 A b
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